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A Questão Oriental: Sua Origem" 

The Medical Missionary, 15, 1, pp. 1-3. 

 

A QUESTÃO ORIENTAL É A QUESTÃO DE 

TODO O MUNDO 

 

TODO MUNDO sabe sobre a Questão Oriental; embora nem 

todos saibam exatamente o que ela é. De forma breve e direta, toda 

a Questão Oriental surge do desejo da Rússia de possuir 

Constantinopla e dos esforços das outras grandes potências da 

Europa para impedir que ela consiga isso. 

 

Por mais de mil anos, a Rússia tem desejado Constantinopla. 

Nesse tempo, ela fez várias tentativas para conquistá-la. Uma vez, 

ela praticamente a tinha em suas mãos, mas um movimento 

brilhante da Grã-Bretanha junto com outras Potências a impediu 

de mantê-la; e assim, de fato, surgiu a Questão Oriental. 

 

A primeira tentativa determinada da Rússia de tomar 

Constantinopla foi por meio de uma expedição naval em 865. Um 

acesso ao próprio porto da cidade foi conseguido; mas uma 

tempestade, juntamente com a resistência da cidade, fez os russos 

recuarem. Uma segunda tentativa, também pelo mar, foi feita em 

904 d.C. Esta também não teve sucesso. Uma terceira tentativa, 

novamente pelo mar, foi feita em 941 d.C.; mas esta foi derrotada 

pelos gregos, que empregaram o fogo grego. A próxima tentativa, 

a quarta, foi em uma expedição por terra entre 955-973 d.C. Os 

exércitos marcharam com sucesso até Adrianópolis, cerca de cento 

e vinte e cinco milhas de Constantinopla. Lá, o Czar foi convocado 

pelo imperador grego a “evacuar o país. Sviatoslav, que acabara de 

tomar Filipo e exterminar os habitantes, respondeu altivamente 
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que esperava logo estar em Constantinopla.” No entanto, a maré 

da guerra virou. Os exércitos russos foram expulsos de volta ao 

Danúbio, cercados, assaltados e obrigados a se render, e depois 

libertados sob o juramento solene de “renunciar todos os desígnios 

hostis,” “nunca mais invadir o império;” e se quebrassem sua 

palavra, poderiam “tornar-se amarelos como ouro e perecer por 

suas próprias armas.” Ainda assim, apenas setenta anos depois, 

em 1043 d.C., outra tentativa foi feita pelo mar. Esta também foi 

derrotada—na entrada do Bósforo pela frota grega com fogo grego 

e a ajuda de uma tempestade. 

 

Embora por séculos nenhuma outra tentativa tenha sido 

feita pela Rússia para tomar Constantinopla pela força das armas, 

“os russos eram sempre temidos por Constantinopla. Uma 

inscrição escondida na bota de uma das estátuas equestres de 

Bizâncio anunciava que chegaria o dia em que a capital do império 

cairia nas mãos dos homens do norte.” — “Rússia” de Rambaud, 

Cap. V., Par. 7. 

 

“A memória dessas frotas árticas que pareciam descer do 

círculo polar deixou uma profunda impressão de terror na cidade 

Imperial. Pelo vulgo de todas as classes, foi afirmado e acreditado 

que uma estátua equestre na praça de Touro estava secretamente 

inscrita com uma profecia de como os russos, nos últimos dias, se 

tornariam senhores de Constantinopla. Em nosso próprio tempo 

[1769-1774] uma armada russa, em vez de navegar desde o 

Borístenes, circunavegou o Continente da Europa; e a capital turca 

foi ameaçada por um esquadrão de navios de guerra fortes e altos, 

cada um dos quais, com sua ciência naval e artilharia trovejante, 

poderia ter afundado ou dispersado cem canoas como as de seus 

ancestrais. Talvez a geração presente ainda possa ver o 

cumprimento da previsão, de uma rara previsão, cujo estilo é 

inequívoco e a data inquestionável.” — “Roma” de Gibbon, Cap. 

LV., Par. 13. 
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Ao longo dos séculos XII, XIII e XIV, as forças russas estavam 

ocupadas em casa com suas próprias necessidades internas, a 

invasão dos mogóis e tártaros de Gêngis Khan e Tamerlão, e pelo 

poder dos turcos que, a partir de 1299, possuíam os territórios do 

Império Oriental, e a partir de 1449 todo aquele império em si, 

exceto a cidade de Constantinopla, e que em 1453 tomaram até 

mesmo essa cidade. 

 

Mas, embora os turcos possuíssem Constantinopla, isso não 

extinguiu o propósito russo de possuir essa cidade; apenas 

adicionou outro item ao problema. Pois desde então a Rússia tem 

“considerado a destruição do Império Otomano como o grande 

objetivo de sua existência.” — “História dos Historiadores do 

Mundo,” Vol. XXIV., Página 426. Sua primeira tentativa 

determinada nesse sentido foi feita por Catarina, a Grande, em 

1769-1774. Em 1769-70, seus exércitos tiveram sucesso contra os 

turcos em suas posses ao norte do Mar Negro e do Rio Danúbio. 

Em 1770, ela também enviou uma poderosa frota do Báltico ao 

redor da Europa para atacar os turcos na Grécia e no 

Mediterrâneo. “Seus desígnios eram verdadeiramente 

gigantescos—nada menos do que expulsar os muçulmanos da 

Europa.” 

 

As operações daquele ano foram de tal sucesso brilhante que 

se pensava que o ano seguinte veria o pleno cumprimento de seu 

propósito. “A posição da Turquia era, de fato, crítica; não apenas 

metade do império estava em revolta, mas a peste tinha 

alarmantemente diminuído a população. Felizmente, porém, para 

esse poder, o mesmo flagelo encontrou seu caminho para o coração 

da Rússia; suas devastações foram tão fatais em Moscou quanto 

em Constantinopla; e não poupou mais os cristãos no Danúbio do 

que os muçulmanos.” 
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A calamidade da peste enfraqueceu tanto os dois poderes 

que, embora a guerra continuasse quase três anos mais, o 

resultado foi tão incerto que foi concluído em julho de 1774, pela 

paz e tratado de Kutchuk-Kainardji, pelos quais “a Rússia obteve 

a navegação livre do Mar Negro, o direito de passagem pelo 

Danúbio, um grande território entre o Bug e o Dnieper, com as 

poderosas fortalezas de Azov, Taganrog, Kertch e Kinburn. O resto 

da Crimeia foi cedido—não, de fato, aos turcos, mas ao seu próprio 

khan, que, embora declarado independente, deve necessariamente 

ser a criatura da imperatriz [Catarina], em cujas mãos aquelas 

fortalezas permaneceram. Elas eram as chaves para seu domínio, 

e até para o comando do Mar Negro. Uma soma de dinheiro 

suficiente para cobrir as despesas da guerra também foi 

estipulada; mas nunca foi paga. As vantagens que a Rússia 

derivou dos outros artigos foram mais do que suficientes; entre 

elas, não a menor foi o comércio do Levante e do Mar Negro.” —Id. 

Vol. XVII., PP. 380-383. Assim, embora o desígnio da imperatriz 

Catarina de “expulsar os muçulmanos da Europa” tenha sido um 

fracasso, começou a dissolução do império turco, que desde então 

avançou constantemente, pouco a pouco, até hoje muito pouco dele 

restar na Europa. 

 

Em 1787, a imperatriz Catarina da Rússia, em aliança com o 

imperador José II da Áustria, planejou a “partição do império 

turco,” com a absorção da Polônia pela Rússia e o grande duque 

Constantino, segundo neto de Catarina, a ser estabelecido em 

Constantinopla como “Imperador de Bizâncio.” “José II foi 

convidado a encontrar a Imperatriz em Kherson para consultar 

com ela sobre uma partição do império turco;” na qual cidade 

“Catarina fez uma entrada magnífica... passando sob um arco 

triunfal onde estava inscrito em grego: ‘O caminho para Bizâncio.’” 
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“Após o encontro em Kherson, os dois aliados imperiais se 

prepararam para direcionar suas forças contra toda a extensão da 

fronteira turca, do Adriático ao Mar Negro.” A Turquia foi 

sistematicamente provocada a declarar guerra, a fim de dar a 

Catarina uma desculpa para hostilidades abertas. A guerra foi 

travada desesperadamente por ambos os lados. No entanto, os 

aliados ganharam de forma constante e “tornaram-se mestres de 

toda a linha de fortalezas que cobriam a fronteira turca: os três 

grandes exércitos, originalmente separados por uma vasta 

extensão de território, estavam rapidamente convergindo para o 

mesmo ponto, e ameaçavam com sua força unida, sobrepujar toda 

a oposição, e em outra campanha completar a subversão do império 

otomano na Europa.” 

 

Mas exatamente neste ponto, Grã-Bretanha, Prússia e 

outros incitaram a Polônia a revoltar-se; encorajaram o 

descontentamento na Hungria; ajudaram materialmente o rei da 

Suécia em sua guerra contra a Rússia; fomentaram problemas nos 

Países Baixos; a Prússia até “abriu uma negociação com a Porta 

para a conclusão de uma aliança ofensiva, destinada não apenas a 

efetuar a restauração dos domínios conquistados 

 

 durante a guerra existente, mas até mesmo da Crimeia, e dos 

territórios desmembrados pelos dois tribunais imperiais da 

Polônia;” e “lançou as bases de uma aliança geral para reduzir o 

poder desmedido da Áustria e da Rússia.” —Id. pp. 398-409. 

 

A França, que era o único poder que poderia ter ajudado os 

aliados, “estava nas convulsões de sua grande revolução, e José foi 

deixado sem recursos.” Nesse momento também, fevereiro de 1790, 

o imperador José morreu; e seu sucessor concluiu com a Turquia 

um tratado separado que também separou a Áustria da aliança 

com a Rússia. A Rússia continuou a guerra por conta própria até 
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1792, quando, achando impossível ter sucesso contra a Turquia e 

ao mesmo tempo manter sua posição na Polônia, “resolveu desta 

vez abrir mão de suas conquistas na Turquia para se indenizar na 

Polônia.” A Rússia, portanto, aceitou “a intervenção dos amigos 

dinamarqueses” e a paz e tratado de Jassy entre a Rússia e a 

Turquia foi concluído em 19 de janeiro de 1792. 

 

Quando, em seu próprio benefício, Napoleão I estava 

manipulando todos os poderes da Europa, sob o pretexto de 

amizade à Turquia, ele assegurou uma guerra entre a Turquia e a 

Rússia; e em negociações com a Rússia, fez com que tudo em 

referência à Turquia recaísse sobre “um esquema de partição” 

desse império. Uma trégua foi arranjada em 24 de agosto de 1807, 

que durou até 1811, quando a guerra de Napoleão com a Rússia 

obrigou esse poder a concluir novamente uma paz com a Turquia 

e a “abandonar a presa longamente cobiçada, quando já estava em 

seu alcance.” —Id. pp. 466-468. 

 

Em 1828, a Rússia novamente provocou uma guerra, que foi 

abertamente declarada em 3 de junho. Em junho de 1829, um 

exército russo havia ganhado Adrianópolis mais uma vez; outro 

havia tomado Erzurum na Ásia; “e os dois generais certamente 

teriam se unido em Constantinopla, não fossem os esforços da 

diplomacia e o medo de uma conflagração geral... A Áustria estava 

pronta para enviar suas tropas para ajudar os turcos, e os ingleses 

também pareciam dispostos a declarar pelos vencidos. Portanto, 

era necessário parar. A Rússia refletiu que, afinal, ‘o sultão era o 

governador-geral menos dispendioso que poderia ter em 

Constantinopla,’ e deu ouvidos a condições moderadas de paz.” —

Id. pp. 544, 545. 

 

Em 1831, Mehemet Ali, paxá turco do Egito, alcançou tal 

poder que decidiu lutar pela independência. Em outubro daquele 
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ano, ele enviou um exército de cinquenta mil homens para a 

invasão da Síria. Esse exército fez uma conquista fácil até Acre, 

mas essa fortaleza teve que ser sitiada. No entanto, foi tomada em 

27 de maio de 1832. Um exército turco enviado para a defesa de 

Acre foi derrotado, assim como todas as outras forças encontradas 

pelos egípcios; e por uma vitória decisiva em 21 de dezembro de 

1832, “O vencedor estava livre para marchar sobre 

Constantinopla; nada poderia impedir seu progresso.” 

 

O exército avançando chegou a Brusa, “e estava ameaçando 

Scutari,” a cidade apenas do outro lado do estreito de 

Constantinopla. As potências ocidentais assistiram a tudo isso sem 

oferecer ao Sultão qualquer ajuda. Na verdade, suas simpatias, se 

não seu incentivo, estavam com as forças rebeldes e invasoras. 

Aqui estava uma grande oportunidade para a Rússia; e ela a 

aproveitou. Ela ofereceu ajuda. O Sultão “Mahmud, assustado, 

aceitou as ofertas de ajuda feitas em nome do Czar pelo General 

Muraviev.” A França aconselhou mais negociações com Mehemet 

Ali, mas ele agora pedia tanto que o Sultão não pôde consentir. Os 

invasores “marcharam sobre Scutari. Mahmud então convocou os 

russos, que desembarcaram quinze mil homens na cidade e se 

prepararam para defendê-la.” Assim, finalmente, com quinze mil 

homens armados na cidade, a Rússia teve a posse prática de 

Constantinopla. 

 

Mas, “Os embaixadores francês e inglês, assustados com essa 

intervenção, apontaram ao Sultão o perigo de deixar a Rússia 

ganhar uma posição no coração do império; seria melhor, disseram 

eles, capitular para seus súditos rebeldes. O Sultão deixou-se 

persuadir, e em 5 de maio de 1833, o vice-rei consentiu em evacuar 

a Ásia Menor em troca do Paixá de Acre, Alepo, Trípoli e Damasco, 

com suas dependências.” 
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Mas novamente o pêndulo balançou para a Rússia: 

“Mahmud, cegado pelo ressentimento e iludido pelas promessas de 

São Petersburgo, assinou com Nicolau um tratado de aliança 

ofensiva e defensiva... A Turquia colocou-se à mercê do autocrata 

de todos os russos.” 

 

No entanto, isso foi demais para as outras Potências 

suportarem. A Rússia não deve ser permitida a manter essa 

vantagem poderosa, que em uma crise poderia ser facilmente 

transformada em posse absoluta e irresistível. O acordo de 5 de 

maio de 1833, entre o Sultão e Mehemet Ali, era apenas um acordo, 

e não uma paz conclusiva; e a disputa continuou, com as Potências 

mudando suas simpatias ou seu favor, aconselhando a resolução 

ou instigando a guerra, conforme a vantagem parecia convidar. 

 

Isso continuou por seis anos, quando, em 30 de junho de 

1839, morreu o Sultão Mahmud, e o Sultanato caiu para seu filho, 

que tinha apenas dezesseis anos. A maré ainda corria a favor do 

paxá rebelde. A frota turca enviada da capital para atacar a frota 

egípcia, foi entregue inteiramente a Mehemet Ali. “A sorte parecia 

derramar seu chifre sobre o egípcio.” 

 

O caso era desesperador para a Turquia, e, com isso, para 

todas as Potências—exceto a Rússia. Para ela, assim como para os 

egípcios, era a própria generosidade da Fortuna. Mas as outras 

Potências precisavam agir, ou Constantinopla e o império turco 

seriam perdidos para sempre, e a Rússia sozinha seria a 

afortunada possuidora. Isso era certo: e certamente uma guerra 

geral confusa, se as Potências quisessem manter suas cabeças 

erguidas. Portanto, as quatro Potências—Grã-Bretanha, França, 

Áustria e Prússia—subitamente, e para a ocasião, afundaram 

todas as diferenças e fizeram a medida original, ousada e elevada 

de assumir absolutamente todas as responsabilidades da Turquia 
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e de todo o caso. “Para evitar que a Turquia se jogasse novamente 

nos braços da Rússia, as quatro grandes Potências, em uma nota 

coletiva de 27 de julho de 1839, declararam que tomariam a 

resolução da Questão Oriental em suas próprias mãos.” 

 

Essa ousada liderança surpreendeu a Rússia com o 

movimento em si. Ela não poderia de repente, sem qualquer 

preparação, guerrear contra toda a Europa; nem poderia se dar ao 

luxo de ser completamente deixada de fora e deixar as outras 

Potências resolverem todas as questões envolvidas, sem qualquer 

reconhecimento ou consideração por ela de forma alguma. Ela foi, 

portanto, forçada a abandonar todas as vantagens que possuía, 

seja por posição ou pelo recente tratado, e, com a simples 

preservação de sua aparência, entrar no “concerto” sob condições 

originais com as outras Potências. Assim, “A Rússia, para não ser 

completamente deixada de fora, teve que dar seu consentimento e 

apoiar a convenção como quinta Potência.” —Id., pp. 451-453. 

 

Tal foi a origem, e assim surgiu, A Questão Oriental. 

 

Primariamente, portanto, a Questão Oriental é: A 

Responsabilidade das Quatro Grandes Potências da Europa 

Ocidental pela Turquia. E essa responsabilidade foi assumida pela 

necessidade de impedir a Rússia de possuir permanentemente 

Constantinopla. 

 

Como a Questão Oriental se tornou a questão de todo o 

mundo, será contado na próxima semana. 
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A Questão Oriental—Como Ela Se Tornou 

uma Questão Mundial  

The Medical Missionary, 15, 2, pp. 10, 11. 

 

Como já mencionado, para romper a influência da Rússia 

sobre Constantinopla e, desse modo, evitar uma guerra 

generalizada, as potências da Europa Ocidental assumiram a 

responsabilidade pela Turquia em 27 de julho de 1839. 

 

Para fazer isso, elas subitamente abafaram todas as suas 

diferenças. Porém, logo após tomarem essa decisão, perceberam 

imediatamente que a responsabilidade era tudo o que realmente 

tinham. Pois, ao começarem a agir sob essa responsabilidade, 

todas as suas diferenças se mostraram tão reais quanto antes. Na 

primeira abordagem da questão imediata a ser resolvida—

pacificar o Egito—isso se evidenciou com força. 

 

Inicialmente, a França estava lutando por “Supremacia no 

Mediterrâneo”. Desde a expedição de Napoleão ao Egito e ao 

Oriente, em 1798, ela acreditava que o Egito deveria ser, de direito, 

seu. Mehemet Ali era favorável à França. Isso era, portanto, um 

fator a seu favor, e a França desejava apenas um acordo que 

garantisse a Mehemet Ali o 'pleno direito' que ele havia 

conquistado. 

A Inglaterra era tão contrária à influência francesa no Egito 

quanto havia sido quando Napoleão estava lá. E, portanto, não 

podia concordar com a França em apoiar a ambição de Mehemet 

Ali; e também por causa do perigo de que apoiar as reivindicações 

de Mehemet enfraqueceria tanto a Turquia que a Rússia poderia 

recuperar a vantagem perdida. 
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A Rússia, ainda alimentando sua antiga ambição e esperança 

de conquistar Constantinopla, e com ela o máximo possível de 

território turco, não favoreceria as reivindicações de Mehemet, 

pois isso significaria a perda do território turco. 

 

“Áustria e Prússia apoiaram a Rússia, deixando a França 

isolada. 

 

Essas quatro potências, que defendiam a integridade do 

território turco e, portanto, eram contrárias a qualquer 

reivindicação de independência por parte de Mehemet Ali, 

deixaram a França agora de fora da “aliança”, assim como a Rússia 

havia ficado inicialmente. Na resolução das dificuldades da 

Turquia, essas quatro potências avançaram sem a França, da 

mesma forma que, sem a Rússia, as quatro potências originais 

haviam criado a aliança e assumido a responsabilidade pela 

Turquia. Assim, em 15 de julho de 1840, essas quatro potências—

Grã-Bretanha, Áustria, Prússia e Rússia—sem a França e com um 

plenipotenciário do governo turco presente, concluíram o Tratado 

de Londres, estabelecendo os termos de acordo para a Turquia e 

Mehemet Ali. “Neste tratado, a hereditariedade do Paixalato do 

Egito foi assegurada a Mehemet Ali, juntamente com a posse 

vitalícia de uma parte da Síria, caso ele se submetesse, dentro de 

dez dias, às decisões da Conferência.” Mehemet Ali, por sua vez, 

deveria evacuar todas as outras partes dos domínios do Sultão que 

estavam ocupadas por suas tropas e devolver ao Sultão a frota 

otomana. —“História dos Historiadores do Mundo”, Vol. XXIV., pp. 

453, 454. 

 

Esses termos, sem possibilidade de alteração ou qualificação, 

foram apresentados como um ultimato a Mehemet Ali em 

Alexandria pelo Ministro das Relações Exteriores da Turquia em 

11 de agosto de 1840. Ainda nesse mesmo dia, em Constantinopla, 
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em resposta a uma indagação do governo turco sobre o que 

exatamente seria feito e como, caso Mehemet Ali recusasse, os 

embaixadores das quatro potências forneceram uma resposta 

coletiva e oficial, afirmando que não havia motivo para 

preocupação do Divã quanto a eventuais contingências: as 

potências assumiam a responsabilidade por todas essas questões. 

Assim, em 11 de agosto de 1840, a independência do Império Turco 

foi extinta; as Potências assumiram o controle total, e a Questão 

Oriental consolidou-se como uma questão permanente nos 

assuntos mundiais. 

 

Contra o acordo feito no Tratado de Londres e o ultimato 

apresentado pelas potências, houve “um clamor veemente de 

protesto na França”, que de fato assumiu ao menos uma aparência 

de “preparativos bélicos”. Mehemet Ali, encorajado por isso, 

recusou-se a acatar os termos das potências. A força foi aplicada 

pelas potências. “Uma frota anglo-austríaca navegou para a costa 

síria; Beirute e Acre foram tomadas, e Alexandria foi bombardeada 

pelo comodoro inglês Napier.” Uma mudança no ministério na 

França tirou de Mehemet Ali qualquer esperança de ajuda; e, entre 

todos os termos oferecidos, ele ficou satisfeito em poder manter 

apenas a hereditariedade do Paixalato do Egito, com essa condição 

'sujeita ao direito de investidura e nomeação' pelo Sultão, além do 

pagamento de um tributo anual à Turquia. E até mesmo esse favor 

ele devia exclusivamente à Inglaterra, que tinha nele, como será 

visto, um propósito de longo alcance. 

 

A formação da “aliança europeia” na assunção pelas 

Potências da Responsabilidade pela Turquia de modo algum 

extinguiu o antigo propósito da Rússia de possuir Constantinopla. 

Isso apenas uniu as outras potências europeias de maneira a 

prolongar, e possivelmente garantir, que ela fosse mantida 

afastada de Constantinopla. A Rússia, no entanto, manteve 

sempre esse grande objetivo diante de si; e a perspectiva tornou-se 
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aparentemente tão brilhante para a “rápida extinção da Turquia” 

que “em 1853 o Czar propôs ao embaixador britânico, Sir H. 

Seymour, um plano para a divisão da ‘herança do homem doente’ 

assim que ele expirasse.” E isso foi a causa da Guerra da Crimeia, 

setembro de 1853—1 de fevereiro de 1856. 

 

A França e a Áustria haviam obtido do Sultão certas 

concessões: sobre as quais “o ciúme russo despertou 

imediatamente” e um enviado especial foi enviado a 

Constantinopla para fazer exigências que “equivaliam a nada 

menos” do que a concessão ao Czar pelo Sultão, “do protetorado 

sobre todos os súditos do Sultão que professavam o culto greco-

russo—ou seja, a grande maioria dos habitantes da Turquia na 

Europa.” 

 

Essa reivindicação enorme foi defendida pela Rússia porque 

o Czar não podia pensar que, naquele momento em especial, as 

potências ocidentais estivessem em posição de chegar a um 

entendimento e agir em comum,” e “ele esperava triunfar sobre o 

Divã pela audácia.” E se a audácia não vencesse, então, se a 

Turquia ousasse ir sozinha à guerra, o resultado seria a certa 

“conquista de Constantinopla, a libertação de Jerusalém e a 

expansão do império eslavo.” Mas o Czar estava equivocado em 

todos os aspectos. O Sultão, vendo que as exigências da Rússia 

significavam, de qualquer forma, uma conquista prática, decidiu 

“fazer um esforço supremo para vender sua vida caro, se fosse 

impossível salvá-la.” 

 

O Sultão, portanto, declarou guerra e, em seu desespero, o 

rei do Norte saiu “com grande furor para destruir e exterminar a 

muitos.” Daniel 11:44. Também “por um quase milagroso conjunto 

de circunstâncias, formou-se uma aliança entre França e 

Inglaterra; esses dois antigos e ardentes rivais. E, além disso, essa 
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aliança ‘quase milagrosa’ para o propósito de ajudar a Turquia foi 

imediatamente sancionada tanto pela Áustria quanto pela Prússia 

em “um protocolo assinado em Viena pelas quatro Potências.” 

 

Tudo isso foi um espanto para o Czar. Mas agora era tarde 

demais para parar, e ao prosseguir, o Czar tentou atrair a simpatia 

do povo sob o pretexto de que era uma guerra de religião com a 

Rússia como campeã do Cristianismo. Ele de fato publicou um 

manifesto no qual exclamou: “Novamente, a Rússia luta pela 

Ortodoxia, Inglaterra e França entram na arena como campeãs dos 

inimigos do Cristianismo. Mas a Rússia não falhará em sua 

vocação sagrada.... Lutando por nossos irmãos oprimidos que 

confessam a fé de Cristo, a Rússia terá apenas um coração e uma 

voz para clamar: ‘Deus, nosso Salvador! A quem temos de temer? 

Que Cristo se levante e que seus inimigos sejam dispersos!’” —Id. 

Vol. 17., pp. 562, 563. 

 

Os eventos sucessivos da guerra continuaram a surpreender 

o Czar. E quando a paz finalmente lhe foi concedida, tanto o poder 

quanto o prestígio da Rússia foram grandemente reduzidos. 

 

Em 1877-79, a Rússia novamente iniciou hostilidades contra 

a Turquia. A Turquia estava tão manifestamente errada que as 

potências ocidentais permitiram que os eventos seguissem seu 

curso—até que Constantinopla foi ameaçada. A Rússia teve um 

sucesso eminente; e seus exércitos chegaram a um ponto a menos 

de sete milhas de Constantinopla. No entanto, a Rússia não se 

atreveu a tentar tomar a cidade; pois, ao fazê-lo, seria inevitável 

lançar a Europa em guerra 

 

, já que a frota inglesa já havia sido “orientada a passar pelos 

Dardanelos.” Portanto, no Tratado de San Stefano, a paz foi 
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arranjada entre a Rússia e a Turquia. Mas esse tratado não foi 

permitido prevalecer; as potências ocidentais no Congresso de 

Berlim o suplantaram com um tratado composto por todas as 

potências; assim, as potências continuaram a afirmar sua 

supremacia e sua exclusiva responsabilidade pela Turquia. No 

entanto, reconhece-se que a guerra de 1877 renovou mais do que 

nunca a impossibilidade de domínio turco na Europa.”—Id., Vol. 

24., p. 433. 

 

É singular que, enquanto todas as outras Potências se unem 

solidamente para impedir que a Rússia tenha Constantinopla, 

nenhuma delas jamais fez qualquer tentativa, nem sequer 

manifestou qualquer desejo, de tê-la para si. Quando o imperador 

José II da Áustria encontrou-se com Catarina II em Kershon, e ela 

lhe apresentou pela primeira vez o plano de tomar Constantinopla, 

ele exclamou: “O que faremos com ela?” Parece haver uma espécie 

de fatalidade de convicção de que somente a Rússia pode 

realmente possui-la quando a Turquia se for; e que o único curso 

adequado para as outras potências é simplesmente, enquanto 

possível, impedi-la de consegui-la. 

 

Isso levou a outro curioso curso de ação, que fez com que a 

questão relativa a Constantinopla e às posses turcas—Questão 

Oriental—se tornasse a Questão Mundial. Isto é: enquanto todos 

se uniram solidamente para preservar Constantinopla e o poder 

turco, e também o território turco no que diz respeito a qualquer 

alienação real de território, cada potência tem sido incansável em 

sua vigilância e em seus esforços para conquistar o controle, e até 

mesmo ocupar, o máximo possível desse território por influência 

de qualquer tipo; de modo que hoje o território turco fora da 

Europa está praticamente distribuído entre as três potências, 

Rússia, Alemanha e Grã-Bretanha, pelo que é reconhecido e 

conhecido como suas “esferas de influência.” É como se a 

integridade do poder turco e de Constantinopla fosse 
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sistematicamente preservada como um artifício, permitindo que 

cada potência furtivamente se apropriasse de tudo que pudesse 

alcançar. E o esforço evidente é que cada uma tenha sua esfera de 

influência tão bem estabelecida e tão claramente definida, que, 

quando chegar o inevitável dia em que Constantinopla cair e a 

Turquia falhar, todas possam olhar uma para a outra e dizer: Aqui 

estamos todos; para que lutar? Que nossas respectivas esferas de 

influência sejam agora mantidas como divisão e posse 

permanentes do território turco! 

 

E as condições são agora tais que isso poderia facilmente ser 

feito. A esfera de influência da Rússia é reconhecida como 

abrangendo todas as partes norte e nordeste da Ásia Menor. Por 

meio de concessões e posse ferroviária, começando em Scutari, a 

esfera de influência da Alemanha abrange toda a Ásia Menor 

central, Síria, Palestina e Mesopotâmia até Bagdá, no Tigre. A 

esfera da Grã-Bretanha, que já é em grande parte posse efetiva e 

soberania reconhecida, abrange Chipre e a costa sul da Ásia 

Menor, Egito e Arábia. A influência da França é mais comercial do 

que territorial, mas é suficiente para torná-la uma potência a ser 

considerada e levada em conta, quando chegar o dia da decisão e 

da divisão. 

 

Essa definição de esferas de influência, no que se refere ao 

território turco, levou a outra curiosidade; ou seja, que essas 

esferas de influência, especialmente entre a Grã-Bretanha e a 

Rússia, foram gradualmente, mas irresistivelmente, estendidas 

por toda a Ásia até o Oceano Pacífico e agora de fato abrangem 

todo o Oriente. De modo que as mesmas potências que se 

confrontam principalmente na Turquia também se confrontam 

principalmente na China. 
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De fato, com apenas pequenos espaços ou estados 

insignificantes entre eles como “estados-tampão,” a Grã-Bretanha 

e a Rússia de fato se confrontam de um extremo ao outro da Ásia, 

desde o Bósforo e os Dardanelos até o Oceano Pacífico. A esfera de 

influência da Grã-Bretanha abrange Chipre e a costa sul da Ásia 

Menor, Egito, Arábia, Índia, Tibete, todo o coração da China, e, por 

sua atual aliança ofensiva e defensiva com o Japão, até o ponto de 

Kamchatka; e a esfera de influência da Rússia abrange o norte e 

nordeste da Ásia Menor, Pérsia e Sibéria até o próprio ponto de 

Kamchatka. De Scutari a Bagdá, a Alemanha fica entre a Grã-

Bretanha e a Rússia; e até a vitória do Japão sobre a Rússia, na 

China em Kiao-chau, ela também estava próxima tanto da Grã-

Bretanha quanto da Rússia. E a França mantém o sul da China 

como sua esfera de influência no extremo oriente. 

 

E deve-se lembrar que, enquanto essas potências estendiam 

suas esferas de influência desde o Bósforo até o Oceano Pacífico, 

não hesitaram em absorver entre elas toda a África também. 

Assim, as potências que são responsáveis pela Turquia são hoje as 

potências que controlam toda a Europa, toda a África, Austrália e 

a maioria das ilhas do Pacífico; toda a Ásia; com a Grã-Bretanha 

estendendo-se do Atlântico ao Pacífico nas possessões britânicas 

da América do Norte. 

 

E é assim que é, e tão claro quanto o A B C, que a Questão 

Oriental se tornou e agora é, e até o fim será, a Questão Mundial. 
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A Questão Oriental: Por Que a Rússia Quer 

Constantinopla? 

The Medical Missionary, 15, 3, pp. 17-19. 

Que qualquer pessoa olhe para um mapa das possessões 

russas na Europa e na Ásia e observe onde estão todos os seus 

portos. Será facilmente percebido que, com exceção dos portos no 

Mar Negro, todos se localizam nas regiões mais frias; e estes, com 

exceção de São Petersburgo, Riga e Vladivostok, estão até mesmo 

nas regiões árticas. E até mesmo São Petersburgo, Riga e o próprio 

Mar Báltico estão congelados por quase metade do ano. O mesmo 

ocorre com Vladivostok. 

À primeira vista, portanto, percebe-se que por quase metade 

ou até mais do ano, as marinhas russas estão bloqueadas pelo gelo 

e absolutamente afastadas das águas do mundo. E isso claramente 

impede que a Rússia tenha qualquer poder efetivo no mar, 

excluindo todas as possibilidades de conduzir uma guerra bem-

sucedida. E enquanto essa condição continuar—não importa quão 

forte ela possa ser em termos de marinha e recursos materiais—

quanto à efetividade real, ela será classificada apenas como uma 

potência de segunda classe ou inferior. 

O Mar Negro é a única água que a Rússia possui aberta 

durante o ano todo. Ali ela pode construir e lançar suas marinhas 

sempre em águas livres e quentes. Mas eis que o único caminho do 

Mar Negro para as águas do mundo—o Bósforo e os Dardanelos—

está sob o poder do turco, e, além disso, por termos de tratados 

específicos das potências acordadas, está absolutamente fechado 

para navios de guerra. Assim, de fato, o Mar Negro, embora seja 

de águas quentes durante todo o ano, é tornado tão inútil quanto 

se estivesse congelado durante todo o ano. 

Não é, então, de se admirar que a Rússia tenha “considerado 

a destruição do Império Otomano” e a posse de Constantinopla, e 

assim o controle do Bósforo e dos Dardanelos, “como o grande 

objetivo de sua existência”? Foi para conquistar a Turquia que 
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Pedro, o Grande, passou um tempo na Holanda e na Inglaterra 

para aprender a construção naval. Ele escreveu: “Trabalhamos 

para dominar completamente a arte do mar; para que, uma vez 

aprendida, possamos voltar para a Rússia e conquistar os inimigos 

de Cristo, libertando pela Sua graça os cristãos oprimidos. Isso é o 

que desejo, até meu último suspiro.” — História da Rússia, de 

Rambaud, Capítulo XXII, Sec. 2. 

Mas, apesar de tudo, ainda persiste o odiado turco, em plena 

posse da chave da única porta da Rússia. Mais irritante ainda, o 

“concerto” europeu persiste em manter o turco nessa posição 

incômoda. E, o mais irritante de tudo, a própria Rússia é obrigada 

a desempenhar um papel nesse incômodo “concerto”. 

Da tediosa e frustrante situação, a Rússia buscou alívio no 

Extremo Oriente, na costa e nas águas da China. Pouco a pouco, 

foi avançando para a Manchúria, e através da Manchúria 

conquistou a posse da península de Laio-tung, com seus magníficos 

portos de Port Arthur e Dalny. Ali, o ano todo, ela tinha portos 

abertos para as águas do mundo. Agora ela chegaria ao seu devido 

lugar. Agora ela seria, de fato, uma potência mundial: no mar como 

em terra. Ali, portanto, ela imediatamente começou a estabelecer 

docas, arsenais e uma das fortalezas mais poderosas do mundo. 

Mas, no Extremo Oriente, havia olhos observando, assim 

como na Europa. E até mesmo esses olhos foram abertos pela 

própria Rússia. Em 1895, houve guerra entre o Japão e a China. 

Quando a paz foi assinada, a península de Laio-tung, juntamente 

com outros territórios, foi cedida ao Japão. Mas a Rússia, a França 

e a Alemanha uniram-se em protesto contra a cessão da península 

de Laio-tung. E o protesto ameaçador dessas três potências foi 

apoiado pela Grã-Bretanha até o ponto de “aconselhar” o Japão a 

ceder ao protesto. Para evitar uma nova guerra, o Japão cedeu: e o 

território em questão caiu imediatamente sob a “influência” da 

Rússia; e essa “influência” logo se tornou posse estabelecida sob a 

cobertura de um contrato de arrendamento de vinte e cinco anos. 
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Isso abriu amplamente os olhos do Japão para o fato de que 

o poder russo no Extremo Oriente significava apenas problemas 

para o Japão. E quando a Rússia não apenas espalhou seu poder 

por toda a Manchúria e construiu suas poderosas fortalezas e 

bases navais em Port Arthur e Dalny, mas começou abertamente 

a invadir a Coreia, e na verdade, embora “por diplomacia secreta”, 

buscou “obter o importante porto de Masampo no sul da Coreia”, 

bem nas portas do Japão, então o Japão percebeu claramente que 

logo precisaria lutar pela sua própria existência. A única questão 

era se deveria esperar mais tempo e lutar em casa, em 

desvantagem e com a perspectiva de derrota, ou tomar a iniciativa 

imediatamente e lutar em território estrangeiro, com perspectivas 

de sucesso. 

O Japão fez o que era sábio e oportuno e triunfou 

grandiosamente. Tomou Port Arthur, Dalny e toda a península; 

destruiu o poder da Rússia na Manchúria; assegurou a Coreia; e, 

por meio de uma aliança ofensiva e defensiva com a Grã-Bretanha, 

afastou a Rússia para sempre de qualquer porto de águas quentes, 

e de qualquer esperança de poder efetivo nos mares do Oriente; e 

a lançou de volta às condições anteriores, nas quais a conquista de 

Constantinopla é sua única esperança. 

A Rússia imediatamente percebeu isso. De fato, era 

impossível para ela não perceber. E com ela, o mundo inteiro 

percebe: e até o ponto de que nenhum outro cálculo é mais feito; e 

até a certeza de que concessões, e até mesmo preparações, estão 

sendo feitas em conformidade. 

E as condições para isso estão praticamente prontas. A cada 

passo que a Rússia deu nesse caminho desde os tempos de 

Catarina II, ela se deparou, de alguma forma, com a Grã-

Bretanha. Em cada tentativa que fez em Constantinopla, se viu 

barrada de tal maneira que podia claramente perceber a mão da 

Grã-Bretanha como predominante nisso. Tão repetidamente e por 

tanto tempo isso foi evidente, que agora o mundo inteiro reconhece 

que as questões da Questão Oriental estão, acima de tudo, entre a 
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Rússia e a Grã-Bretanha; e que a Questão Oriental, em si, é agora 

mais do que qualquer outra coisa um confronto diplomático e 

estratégico entre a Grã-Bretanha e a Rússia. 

Neste confronto, deve-se confessar que, embora a Rússia 

tenha, por vezes, feito o que parecia ser um golpe magistral, no 

longo prazo a vantagem permanente esteve com a Grã-Bretanha. 

O mapa da Europa e da Ásia, como está hoje, politicamente, é uma 

testemunha notável e eloquente disso. No artigo anterior sobre 

este assunto, foi contado como, começando em Constantinopla, as 

"esferas de influência" das potências se estenderam por toda a Ásia 

até o Oceano Pacífico. A Grã-Bretanha e a Rússia foram as 

principais envolvidas nisso. E é a rivalidade e o ciúmes mútuos 

delas que foram a causa disso. 

Foi mostrado ali que as possessões e esferas de influência da 

Rússia compreendem as partes norte e nordeste da Ásia Menor; a 

Pérsia; o norte do Afeganistão; a Sibéria e o norte da China, exceto 

a Manchúria, até o Pacífico; enquanto as esferas de influência da 

Grã-Bretanha compreendem Chipre e a costa sul da Ásia Menor, o 

Egito, a Arábia, a Índia, o Tibete, o coração da China e, através de 

sua aliança com o Japão, tudo da China até o ponto de Kamchatka. 

Ver-se-á por isso que, em nenhum lugar, a Rússia alcança águas 

disponíveis, enquanto a Grã-Bretanha o faz em todos os lugares. 

E os detalhes só tornam isso mais enfático. Começando no ponto 

de Kamchatka, a aliança ofensiva e defensiva da Grã-Bretanha 

com o Japão dá-lhe contra a Rússia todas as águas do Extremo 

Oriente. Por entendimento definitivo com a Rússia, todo o vale do 

Yang-tsé-kiang, que em todos os sentidos é o coração da China, é a 

esfera de influência da Grã-Bretanha. Pela expedição do Coronel 

Younghusband ao Tibete e pelo tratado feito na capital dali, a 

influência britânica deverá sempre ser predominante lá. Toda a 

Índia é posse britânica. As ilhas dentro do Golfo Pérsico, pelas 

quais ela pode controlar os Estreitos de Ormuz, são possessões 

britânicas. Aden, ao norte, e a Somalilândia, ao sul, da boca dos 

Estreitos de Bab-el-Mandeb, são ambas britânicas. Todo o Egito 
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com o Canal de Suez e as bocas do Nilo, é britânico. Chipre, na 

extremidade oriental do Mediterrâneo, é britânico. Gibraltar, na 

entrada do Mediterrâneo, é britânico. 

Nem a história para em Gibraltar: o Canal da Mancha é 

britânico. E ainda mais, e, se algo, mais notável ainda contra a 

Rússia, o Skager Rack, se não também o Kattegat, está 

seguramente sob controle britânico. Pois, no inverno e na 

primavera de 1906, a Noruega tornou-se independente. A grande 

questão, então, era saber se ela deveria ser uma república ou um 

reino. Finalmente, decidiu-se que a forma de governo seria um 

reino. E o homem escolhido como rei é o sobrinho e genro do rei e 

da rainha da Inglaterra. Diante de todas as circunstâncias desse 

acontecimento na Noruega, alguém pode duvidar que essa escolha 

do sobrinho e genro dos soberanos britânicos tenha sido promovida 

pela diplomacia britânica? 

Para aqueles que possam ser inclinados a duvidar disso, 

seria bom dizer que a Suécia estava à beira da guerra com a 

Noruega para subjugá-la. A Noruega estava totalmente preparada 

e pronta para resistir. Na noite do último dia para a decisão sueca, 

as tropas norueguesas estavam todas aguardando, com cavalos 

arreios e selados—prontos para entrar em ação no instante de um 

aviso telegráfico. Mas naquela noite, nos últimos minutos, como 

que por acaso, o ministro britânico na Suécia foi até Kim Oscar e 

fez tais representações que asseguraram o reconhecimento da 

independência norueguesa, e, portanto, a paz. Isso e fatos afins 

deixam claro que a diplomacia britânica colocou o sobrinho e genro 

da soberania britânica no trono da Noruega. 

E é fácil ver que isso pode bem ser apenas uma parte do longo 

confronto da Grã-Bretanha com a Rússia. Pois o rei da Noruega, 

que é sobrinho e genro dos soberanos britânicos, é filho do rei da 

Dinamarca. E o rei da Dinamarca é irmão da rainha da Grã-

Bretanha. Nem com essa forte conexão britânica na Dinamarca e 

na Noruega, poderia ser facilmente que, em uma guerra geral na 

qual a Grã-Bretanha e a Rússia fossem os principais antagonistas, 
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a Noruega e a Dinamarca se alinhassem com a Grã-Bretanha. E, 

por isso, a Grã-Bretanha poderia fechar absolutamente o Kattegat 

contra a Rússia. E, se isso for verdade, então a Grã-Bretanha teria 

a chave para todas as portas da Europa e da Ásia e poderia fechar 

cada uma delas contra a Rússia. E se a Grã-Bretanha conseguir 

garantir a amizade da França, pela qual está trabalhando 

arduamente e que tem conquistado rapidamente, então ela poderá 

fechar e segurar essas portas contra todo o resto do mundo. 

Que qualquer um pegue um mapa da Europa e da Ásia, e, 

começando com a Noruega e a Dinamarca, desenhe uma cadeia ao 

longo dos pontos de vantagem da Grã-Bretanha—o Canal da 

Mancha, Gibraltar, Malta, Chipre, as bocas do Nilo, o Canal de 

Suez, os Estreitos de Bab-el-Mandeb, dentro dos Estreitos de 

Omuz, toda a Índia, o Tibete, o coração da China até Xangai, Wei-

hai-wei, no ponto oposto a Port Arthur, Hong Kong, depois, por sua 

aliança com o Japão, Formosa e as ilhas do Japão até o ponto de 

Kamchatka, depois ao longo do paralelo 50° até Sagalien, depois 

descendo e atravessando o Mar do Japão até a linha norte da 

Coreia, depois descendo o Yalu e atravessando a península até 

Port Arthur. Que alguém faça isso e diga, se puder, que a 

diplomacia e o estado britânico não triunfaram magnificamente 

sobre a Rússia no confronto da Questão Oriental. Em toda a 

história do mundo, nunca houve um problema de visão tão longa, 

nem um mais sabiamente resolvido, do que esse, tão 

esplendidamente perfeitado pelos estadistas da Grã-Bretanha. 

E agora, a implicação disso para a Rússia conquistar 

Constantinopla: A Rússia está agora argumentando que, já que a 

Grã-Bretanha conquistou tanto e está tão segura em tudo isso, ela 

bem pode permitir que a Rússia tenha Constantinopla — sem mais 

disputas. 

Mais do que isso, um importante jornal britânico defendeu 

abertamente que a Grã-Bretanha faça exatamente isso: dizer à 

Rússia, "Pegue Constantinopla quando estiver pronta; não nos 

oporemos. Já não vale a pena disputarmos isso agora." 
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Além disso, a mais recente história sobre este assunto, 

divulgada apenas no ano passado, oferece as seguintes duas frases 

ominosas: 

"Nunca a situação na Turquia foi tão sombria e deplorável 

como hoje." "O perigo se ergue de todos os lados; por toda parte a 

espada de Dâmocles pende sobre o domínio otomano." — 

Historiadores do Mundo, Vol. XXIV, pp. 433, 434-5. 

E esse é o panorama, sim, esse é o brilhante panorama de a 

Rússia conquistar Constantinopla em breve. E quando ela o fizer, 

o que acontecerá? — Esse será o próximo estudo. 
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A Questão Oriental. A Perda de Constantinopla: E 

Então? 

The Medical Missionary, 15, ns. 4, pp. 25, 26. 

No final da Questão Oriental da semana passada, foi 

afirmado que, agora, desde a aliança britânica com o Japão, a 

opinião pública é de que, no que diz respeito à Grã-Bretanha, a 

Rússia deve ser permitida a tomar Constantinopla sempre que 

desejar. 

O seguinte trecho do London Spectator é suficientemente 

claro e expressivo para tornar a situação perfeitamente 

compreensível para todos. 

“Se formos sábios, devemos agir enquanto o ferro está quente 

e tentar chegar a um entendimento com a Rússia, sob o qual ela 

abandonará francamente sua política de ameaçar a Índia, 

enquanto nós, por outro lado, deixaremos claro a ela que agora 

percebemos, como disse Lord Salisbury, que, ao apoiar a Turquia 

contra a Rússia, nós ‘apostamos no cavalo errado.’ Na nossa 

opinião, devemos dizer aos russos claramente que cessamos de 

considerar a manutenção da integridade e independência do 

império otomano como um interesse essencial britânico, e que, 

embora não possamos ver com bons olhos reinos independentes na 

Península Balcânica, não deveríamos considerar a presença da 

Rússia no Bósforo como prejudicial a nós, nem ressentir a absorção 

das porções da Ásia Menor que naturalmente acompanham a posse 

de Constantinopla. A Rússia, é claro, teria de fazer seus próprios 

acordos com a França, Áustria, Itália e Alemanha em relação à 

Ásia Menor e à Síria; mas nós, pelo menos, devemos deixar claro a 

ela que cessamos de ver Constantinopla como uma parte da 

superfície da Terra que não poderia ser ocupada pela Rússia sem 

envolver uma guerra com a Grã-Bretanha... Embora o que 

escrevemos possa parecer um esquema para a partição do Império 

Turco, não sugerimos de forma alguma que convidemos a Rússia a 

seguir imediatamente qualquer linha de ação sensacional ou 
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aventureira. Tudo o que seria certo ou sábio para nós fazer seria 

apontar para ela que ela não precisa mais nos ver como a potência 

que a mantém sob controle no sul e que está no caminho das 

aspirações russas em relação a Constantinopla. Devemos dar-lhe 

garantias de que o sultão já não é nosso aliado e que, desde que a 

França, Áustria e Itália recebam consideração adequada e a 

integridade dos Estados balcânicos existentes seja respeitada, não 

faremos objeções às aspirações seculares da Rússia em relação à 

Turquia sendo cumpridas.” — Citado no “The Literary Digest” de 

7 de outubro de 1905, página 496. 

Tão claro quanto tudo isso é, nunca encontramos qualquer 

dissensão expressa em qualquer lugar. Isso é evidentemente aceito 

como a lógica clara da situação como ela se apresenta agora. 

De fato, a proposta do Spectator teve uma resposta aberta da 

Rússia. O Novoye Vremya de São Petersburgo diz: 

“Desde a ocupação do Egito pela Inglaterra, Constantinopla 

e o Bósforo perderam sua importância para o antigo país. Na Ásia 

Menor, encontraremos os alemães antes dos ingleses. Em qualquer 

caso, um acordo com a Inglaterra é inevitável para a futura 

resolução das dificuldades inevitáveis que acompanharão a 

fragmentação do Império Otomano.” — Citado no “The Literary 

Digest”, 19 de maio de 1906. 

E que o “entendimento” com a Rússia que foi aconselhado 

pelo Spectator e considerado “inevitável” pelo Novoye Vremya está 

próximo, se não já ocorreu, é indicado pelo fato de que já foi 

organizado para uma frota britânica visitar a Rússia nas águas do 

Mar Báltico, por volta do meio deste mês; mas devido aos 

problemas internos da Rússia, a visita teve que ser adiada. E com 

tal entendimento como a visão aceita na Europa e pelas potências 

concertadas, é certo que o curso indicado será seguido. E sobre isso, 

é igualmente certo que a tomada de Constantinopla pela Rússia 

será realmente, como logicamente, o próximo movimento a ser 

feito; e que não demorará muito para que o desejo da Rússia pela 

posse de Constantinopla seja satisfeito. E para isso, o caminho na 
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Turquia europeia está tão completamente preparado quanto entre 

a Grã-Bretanha e a Rússia no mapa da Europa e Ásia. 

De toda a história da questão original da Questão Oriental, 

é evidente que a questão sobre a divisão do território da Turquia 

tem sido maior do que a questão sobre quem deve possuir 

Constantinopla. Foi essa questão da divisão do território que 

forçou o concerto das potências em 1839-40. E vimos como, entre 

aquele tempo e o presente, sob a capa de manter a integridade do 

império turco pelo concerto europeu, cada potência que faz parte 

do concerto tem constantemente feito tudo o que pode, por meio de 

“esferas de influência,” para ganhar o controle de quanto mais do 

império possível. Mas será notado que isso foi realizado fora da 

Europa. A Ásia Menor, Síria, Mesopotâmia, Arábia e Egito foram 

todos preservados intactos como parte do império turco; ainda 

assim, todos estão quase inteiramente cobertos pelas “esferas de 

influência” da Rússia, Alemanha e Grã-Bretanha. Mas na Europa, 

será facilmente observado que, em vez de o território turco ser 

distribuído sob “esferas de influência,” quase todo ele foi realmente 

dividido pela criação dos pequenos Estados da Romênia, Sérvia, 

Bulgária, Rumélia Oriental, Montenegro e Grécia. Todos estes 

conseguiram a independência da Turquia, mas são dependentes 

para sua existência das potências concertadas. 

Enquanto a maior parte do território turco na Europa foi 

assim perdida pela organização desses Estados semi-

independentes sem esferas de influência específicas das grandes 

potências, ainda resta que a criação de todos esses pequenos 

Estados é distintamente favorável à Rússia; porque todos eles são 

de religião grega, que é a religião da Rússia. E por causa disso, a 

Rússia reivindica, quando não afirma positivamente, o protetorado 

sobre todos eles. Além disso, a religião grega é, antes de tudo, 

política. E com o grande centro dessa religião na Rússia, e com seus 

sacerdotes sendo eternamente os principais agentes políticos da 

Rússia em toda parte, é certo que cada movimento feito nesses 

Estados, ou que será feito por liberdade nos territórios turcos 



28 
 

restantes na Europa, será sob os auspícios da Rússia e estará 

distintamente em prol dos designs da Rússia. 

Agora, resta uma seção comparativamente pequena do 

território turco na Europa ainda não dividida. Dessa porção, 

Macedônia e Albânia compreendem a maior parte e estas estão 

persistentemente exigindo, conspirando e lutando pela liberdade 

que seus vizinhos já obtiveram. Em suas lutas por essa liberdade, 

já conseguiram mais de uma vez colocar entre as potências e o 

governo turco uma crise, deixando à Turquia a única escolha de 

conceder reformas ou arriscar a expulsão da Europa. A mais 

recente dessas crises foi na primavera do presente ano de 1906. 

Outras crises semelhantes serão forçadas; pois Macedônia e 

Albânia nunca descansarão até que desfrutem de igualdade de 

privilégios e liberdade como seus vizinhos. 

Foi pelos esforços diretos da Rússia que todos esses povos das 

províncias danúbias e balcânicas foram libertados do poder turco. 

A oportunidade que foi oferecida para a intervenção da Rússia em 

favor da religião desses povos foi o único fundamento para a guerra 

da Rússia com a Turquia entre 1876 e 1878. Pois "a astuta e 

vigilante política da Rússia prontamente aproveitou a indignação 

da cristandade contra o Crescente" e "infligiu ao Império Otomano 

as feridas mais graves que ele já sofreu; pois essa guerra tornou a 

dominação turca na Europa uma impossibilidade, e tornou muito 

mais difícil, até mesmo em solo asiático, do que antes."—

"Historian’s History of the World," Vol. XXIV., p. 433. 

E agora, as "rivalidades intestinas na Macedônia e entre os 

albaneses tendem a pôr fim ao domínio otomano na Turquia 

Europeia."—Id. p. 434. E assim é que, enquanto "o perigo se 

avoluma de todos os lados" para o domínio otomano na Europa, 

todos esses perigos são igualmente favoráveis à posse de 

Constantinopla pela Rússia, tanto quanto são perigosos para o 

domínio turco lá. E assim como o perigo para o domínio turco em 

Constantinopla é real e iminente, igualmente real e iminente é a 

perspectiva de a Rússia possuir Constantinopla. 
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E quando a Turquia perder, e a Rússia possuir, 

Constantinopla—então o que? Deve-se ter em mente que o fim do 

domínio turco na Europa não significa necessariamente o fim do 

domínio turco em todos os lugares. A posse de Constantinopla pela 

Rússia não envolve necessariamente, em um único golpe, o fim do 

próprio Império Otomano. Foi para evitar uma guerra geral que o 

concerto das potências trabalhou diligentemente por sessenta e 

seis anos para manter o Império Otomano em existência. Em 

novembro de 1895, Lord Salisbury, então primeiro-ministro da 

Grã-Bretanha, disse: 

"A Turquia está naquela condição notável que já dura meio 

século, principalmente porque as grandes potências do mundo 

resolveram que, para a paz da cristandade, é necessário que o 

Império Otomano permaneça. Elas chegaram a essa conclusão há 

quase meio século. Não acho que tenham alterado isso agora." 

Essas potências ainda não estão prontas para o fim do 

Império Otomano. A Grã-Bretanha está praticamente pronta para 

que a Rússia possua Constantinopla e as costas do Bósforo e dos 

Dardanelos; e tudo indica que tal movimento em breve será 

permitido pelas potências concertadas apenas porque, como 

sugerido pelo London Spectator, elas, juntamente com a Grã-

Bretanha, "cessaram de ver Constantinopla como uma parte da 

superfície da terra que não poderia ser ocupada pela Rússia sem 

envolver guerra." 

Qual, então, é a única alternativa para essa tão temida 

guerra da cristandade quando o governo turco for forçado a sair da 

Europa? 

Esta questão é claramente respondida na mais recente 

história e pela melhor autoridade viva sobre o assunto—Arminius 

Vambery, em "The Historian’s History of the World", 1904. Ao 

expressar o único caminho restante de esperança para "a 

regeneração da Turquia", ele diz: 

"Se a Europa estivesse realmente disposta a evitar o início 

da grande guerra que provavelmente seguiria ao colapso do 
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Império Otomano," então "tudo o que a Turquia teria a fazer seria 

concentrar suas forças, descartando os elementos estrangeiros na 

Europa, e estabelecer um novo centro na Ásia Menor, onde ela 

comanda mais de doze milhões de turcos." Vol. XXIV., p. 436. 

Com qualquer pessoa que tenha seguido esses estudos; com 

qualquer pessoa que esteja familiarizada com as perplexidades e 

os perigos da Questão Oriental; com qualquer pessoa que saiba das 

intermináveis ansiedades das potências para evitar, o mais longo 

possível, essa "grande guerra"; pode haver alguma dúvida de que 

esse único caminho restante de esperança será seguido? Sob todas 

as circunstâncias, não há dúvida de que as potências reservarão 

para si um tempo adicional de paz, permitindo que o governo turco 

encontre "um novo centro" na Ásia Menor, ou na Síria, ou na 

Palestina, ou em todos os três sucessivamente, conforme 

apresentar as melhores perspectivas de maior paz e segurança 

contra "a grande guerra." 

É digno de nota que essa sequência indiscutível da perda de 

Constantinopla pela Turquia é precisamente a expectativa dos 

próprios turcos. Em 1895, quando, devido aos problemas armênios, 

houve na Inglaterra e na América uma demanda tão alta pela 

abolição do poder turco, um magistrado turco, ao discutir o 

assunto, disse, em essência: 

"Sim, não esperamos outra coisa senão que as potências 

cristãs tomarão Constantinopla de nós e nos forçarão a deixar a 

Europa. Isso pode não ser feito agora; mas não há dúvida de que, 

mais cedo ou mais tarde, eles o farão. Então, estabeleceremos uma 

nova capital em algum lugar de nossas possessões na Ásia; e, se 

não for imediatamente, será, em última instância, em Jerusalém." 

E é ainda mais digno de nota que essa sequência indiscutível 

da perda de Constantinopla pela Turquia, e essa expectativa 

reconhecida pelos próprios turcos, é exatamente o que foi, desde 

tempos antigos, pela palavra do Anjo de Deus, "anotado nas 

escrituras da verdade", a respeito da Turquia, nas palavras: "Ele 
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plantará as tendas do seu palácio entre os mares, no monte santo 

glorioso." Daniel 10:21; 11:45. 

Constantinopla está entre mares; mas não está "no monte 

santo glorioso". O único lugar no mundo que corresponde ao termo 

"o monte santo glorioso" é Jerusalém. Entre os povos 

muçulmanos—turcos e árabes—de toda essa região, Jerusalém é 

chamada pelo nome Al-Quds—O Santo. E Jerusalém está "entre 

os mares"—o Mar Morto e o Mediterrâneo. Portanto, é claro que, 

após a perda de Constantinopla, a capital turca será estabelecida, 

em última instância, se não imediatamente, em Jerusalém. 

E então o que? Esta pergunta será respondida na próxima 

semana. 
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"A Questão Oriental. A Capital Turca em 

Jerusalém: E Depois?" 

The Medical Missionary, 15, n.s. 5, pp. 34, 35. 

No estudo anterior, encontramos que, quando o governo turco 

precisar deixar Constantinopla, uma nova capital será 

estabelecida na Ásia, em Jerusalém. 

E à pergunta, E depois? a resposta, dada pelo anjo do Senhor, 

é: “Ele chegará ao seu fim.” 

Na íntegra, a palavra do anjo é: “Ele plantará a tenda de seu 

palácio entre os mares, no glorioso monte santo; contudo, ele 

chegará ao seu fim, e ninguém o ajudará.” Daniel 11:45. 

Os fatos apresentados nos artigos anteriores mostram como 

o poder turco foi sistematicamente e continuamente ajudado. Eles 

também mostram que, há muito tempo, ele teria chegado ao seu 

fim se não tivesse sido tão poderosamente ajudado. Isso foi 

fortemente expresso nas discussões de 1895, em um artigo no 

London Times do Duque de Argyle, que dizia: 

“Não é exagero afirmar que a Inglaterra salvou a Turquia da 

completa subjugação duas vezes desde 1853. Deve-se em grande 

parte—principalmente—à nossa ação que ela ainda existe como 

um poder independente. Nessas duas ocasiões, arrastamos as 

potências da Europa conosco para manter o governo otomano.” 

Assim tem sido até agora. Assim é agora. Assim será 

novamente. Quando ele perder Constantinopla, será ajudado até 

que “plante as tendas” — as habitações temporárias, as moradias 

móveis — “de seu palácio” em Jerusalém; e isso será o fim. Após 

isso, ele não será mais ajudado. E assim “ele chegará ao seu fim.” 

E depois, o que acontecerá? 

Esta é a maior de todas as questões. Tem sido a grande 

questão, desde o início. E há uma única resposta para ela. Essa 

resposta é: uma guerra das potências. 
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Se qualquer outra resposta além desta pudesse ser 

encontrada, não haveria poder turco em existência hoje; ele teria 

sido extinto há muito tempo. Mas não se encontrou outra resposta 

senão uma guerra geral. E é a certeza de tal guerra, e o temor dela, 

que, durante todos esses anos, manteve as potências europeias 

constantemente em grande ansiedade e perplexidade, tentando 

manter o Império Otomano em existência. 

Vimos que foi “o medo de uma conflagração geral” que 

impediu esse império de cair em 1829. Em um discurso no 

parlamento alemão em 1888, o príncipe Bismark declarou que foi 

apenas o Congresso de Berlim que impediu que a guerra de 1877-

78 “colocasse toda a Europa em chamas.” Em 1895, quando em um 

conselho uma certa proposta foi feita, o imperador da Áustria 

exclamou: “Não! Isso incendiaria a pólvora.” E em 9 de novembro 

de 1895, Lord Salisbury, então primeiro-ministro da Grã-

Bretanha, em seu discurso na Mansion House—um discurso que, 

nas condições da Turquia e do tumulto geral em outros lugares, foi 

feito ao mundo e para informar o mundo—contou toda a história e 

definiu a situação na seguinte passagem notável: 

“A Turquia está naquela condição notável em que tem 

permanecido por meio século, principalmente porque as grandes 

potências do mundo resolveram que, para a paz da Cristandade, é 

necessário que o Império Otomano permaneça. Eles chegaram a 

essa conclusão quase meio século atrás. Não creio que a tenham 

alterado agora. O perigo, se o Império Otomano cair, não será 

apenas o perigo que ameaçaria os territórios que compõem esse 

império; seria o perigo de que o fogo ali aceso se espalhasse para 

outras nações, envolvendo tudo o que é mais poderoso e civilizado 

da Europa em um conflito perigoso e calamitoso. Esse era o perigo 

presente nas mentes de nossos pais quando resolveram tornar a 

integridade e independência do Império Otomano uma questão de 

tratado europeu, e esse é um perigo que não desapareceu.” 

Quando é “pela paz da Cristandade” que o Império Otomano 

deve permanecer; então, quando esse império cair, o que pode 
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seguir senão a guerra da Cristandade? Quando, há mais de 

sessenta anos, o perigo era que, se o Império Otomano caísse, o 

fogo assim aceso envolveria tudo o que era “mais poderoso e 

civilizado da Europa em um conflito perigoso e calamitoso”; e 

quando esse é um perigo que “não desapareceu”; então, quando 

agora o Império Otomano cair, o que pode seguir senão que “tudo 

o que é mais poderoso e civilizado da Europa” se envolverá em um 

conflito que será tanto mais “perigoso e calamitoso” quanto 

maiores e mais poderosas essas potências são agora, em 

comparação com o que eram há sessenta anos? Ou seja, o que pode 

seguir, portanto, com a queda do Império Otomano, senão a maior 

guerra que já foi conhecida? 

E qual é o segredo dessa certeza de uma guerra tão terrível, 

com a queda do Império Otomano? Por que as potências não 

conseguem concordar com algum curso que evite esse terrível 

acontecimento? A resposta é: É a mesma velha ambição por um 

império mundial. É simplesmente a determinação de cada grande 

potência de ser a maior. É simplesmente porque cada uma das 

grandes potências está ansiosa para possuir o máximo possível da 

superfície da Terra; e, portanto, o máximo possível dos territórios 

do Império Otomano. 

Foi afirmado abertamente, e permanentemente com o 

Império Otomano, que “Ambição política e ganância territorial” 

foram “os motores principais da política europeia”; que “A 

rivalidade das grandes potências da Europa é exclusivamente 

responsável pelo fato de que a catástrofe prevista há séculos ainda 

não ocorreu com o Império Otomano”; e que “a regeneração da 

Turquia” teria sido possível, “se a Europa estivesse seriamente 

disposta a evitar o início da grande guerra que provavelmente se 

seguiria ao colapso do Império Otomano.” — Arminius Vambery, 

Historian’s History of the World, pp. 428, 433, 436. 

Guerra então—uma “grande guerra”; uma “conflagração 

geral”; “toda a Europa em chamas”; a guerra da Cristandade; “um 

conflito perigoso e calamitoso envolvendo tudo o que é mais 
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poderoso e civilizado da Europa”; — isso é o que segue quando o 

Império Otomano chega ao seu fim. 

Essa é a única lógica da situação; essa é a única expectativa 

das nações; e essa é, apenas expressa em outras palavras, a 

declaração do anjo—“Ele chegará ao seu fim e ninguém o ajudará. 

E naquele tempo, Miguel se levantará, o grande Príncipe que se 

levanta pelos filhos do teu povo; e haverá um tempo de angústia, 

qual nunca houve desde que existiu uma nação, até aquele tempo; 

e naquele tempo o teu povo será salvo, todo aquele que for achado 

escrito no livro. E muitos dos que dormem no pó da terra 

ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e 

desprezo eterno. E os sábios resplandecerão como o resplendor do 

firmamento; e os que a muitos converteram à justiça como as 

estrelas, sempre e eternamente.” Daniel 11:45, 12:1-4. 

Mais sobre essa maior de todas as guerras, e E depois? será 

o estudo na próxima semana. 
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A Questão Oriental. A Grande Guerra. E Depois, O 

Que? 

The Medical Missionary, 15, 7, pp. 58-60. 

Pelo que foi exposto no artigo anterior sobre essa questão, é 

claro que, com o fim do Império Otomano, uma guerra geral entre 

as grandes potências é a única lógica da situação, a única 

expectativa dessas potências e é aquilo que é declarado nas 

“Escrituras da verdade.” 

Vimos que foi para evitar tal guerra em 1839-40 que o 

concerto das potências foi criado; e que este é um perigo que “não 

passou.” 

No entanto, não basta dizer apenas que esse perigo não 

passou. Pensar nele como o perigo que então ameaçava, ainda 

presente como aquele perigo de então, é perder a visão da situação 

real. Pois nenhuma das potências mais envolvidas hoje permanece 

como estava em 1840. Pode-se dizer com segurança que, das cinco 

potências—Grã-Bretanha, França, Prússia, Áustria e Rússia—que 

estavam envolvidas naquele perigo em 1840, qualquer uma delas 

é mais forte hoje do que todas juntas estavam em 1840. 

Com essas potências tão fortes quanto eram em 1840, uma 

guerra envolvendo todas elas seria suficientemente aterradora. 

Mas, com qualquer uma dessas potências tão forte hoje quanto 

todas juntas eram em 1840, o perigo é agora muito maior do que 

era em 1840, tanto quanto essas potências são agora maiores do 

que eram naquela época. Portanto, é perfeitamente claro que o 

perigo que não poderia ser arriscado em 1840 não só “não passou,” 

mas cresceu à medida que as potências envolvidas cresceram; e o 

perigo agora é tão maior quanto todas essas potências agora são 

maiores. 

Pense nas forças armadas, tanto militares quanto navais, de 

1840, em comparação com as de hoje. Pense nas armas, seja de fogo 

ou de artilharia, de 1840, em comparação com as de hoje. Pense 

nos navios de guerra de 1840, tanto em número quanto em tipo, 
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em comparação com os de hoje. Não é exagero pensar que um único 

navio de hoje, como o Dreadnought, o Mikasa ou o Oregon, poderia 

derrotar todos os navios de guerra que estavam flutuando no 

mundo em 1840. Pense também no tamanho dos exércitos em 

1840, em comparação com os de hoje. 

E pense na grande expansão de todas essas potências, em 

termos de território e império, hoje, além do que eram em 1840. 

Olhe novamente para o nosso segundo estudo sobre essa questão, 

e note as “esferas de influência” dessas potências, como elas se 

expandiram de Constantinopla por toda a África e Ásia até o 

extremo Oriente; até que agora, neste momento, essas mesmas 

potências se encontram cara a cara no extremo Oriente, e estão 

agora tão profundamente envolvidas em manter o poder, ou dividir 

o território da China—“O Doente da Ásia”—como estavam 

originalmente com o da Turquia—“O Doente da Europa.” 

Assim, é estritamente verdade que a perplexidade dessas 

potências com relação à China hoje é o resultado direto da 

perplexidade dessas mesmas potências com relação à Turquia em 

1840. E a grande Questão Oriental, como se concentra em Pequim 

hoje, é apenas a extensão e ampliação da questão original da 

Turquia, como se concentrou em Constantinopla desde 1840. Na 

natureza da questão, portanto, não pode haver solução para a 

grande Questão Oriental, como se centra na China, que de alguma 

forma exclua a questão original da Turquia. 

Mais do que isso: Foi o Ocidente—Grã-Bretanha, França, 

Prússia, Áustria e Rússia—que, em 1840, se tornou o responsável 

pela questão original da Turquia. E através da extensão e 

ampliação dessa questão original, agora quatro dessas potências 

idênticas são as que estão mais envolvidas na questão final da 

China. Assim, o Ocidente se tornou o maior responsável pelo 

Oriente. Mesmo o Japão, que se tornou a potência do Oriente, pela 

sua aliança com a Grã-Bretanha, é o meio esplêndido de estender 

e fixar o poder do Ocidente no Oriente. E os Estados Unidos, a 
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única potência do extremo Ocidente, pela posse das Filipinas, se 

tornaram uma das principais potências do extremo Oriente. 

Assim, chegou-se ao ponto em que as potências do Ocidente 

são agora igualmente as potências do Oriente. E, com exceção do 

Japão, essas potências do Ocidente são as únicas potências do 

Oriente. E elas são igualmente as potências de todos os espaços 

entre o Ocidente e o Oriente. É literalmente verdade, portanto, que 

essas potências do Ocidente, sendo também as potências do 

Oriente e de tudo o que há entre, são também as potências de todo 

o mundo. Olhe num mapa as posses dessas potências—Grã-

Bretanha, França, Alemanha, Áustria, Rússia, América e Japão—

e veja como cada uma delas é, literalmente, uma potência de todo 

o mundo. 

É assim que a guerra que certamente se seguirá ao colapso 

do Império Otomano não pode ser outra coisa senão uma guerra 

mundial. E é por isso que, ao se referirem a ela, aqueles que estão 

mais informados só podem falar dela com termos como “a grande 

guerra,” “uma grande conflagração,” “toda a Europa em chamas 

(1878),” “tudo o que é mais poderoso e civilizado da Europa em um 

concurso perigoso e calamitoso (1840),” a guerra de Cristandade. 

O que em 1878 teria sido até “toda a Europa em chamas” agora 

não pode ser outra coisa senão todo o mundo em chamas. O que em 

1840 teria sido tudo o que era então “mais poderoso e civilizado na 

Europa em um concurso perigoso e calamitoso, agora não pode ser 

outra coisa senão tudo o que é mais poderoso e civilizado do mundo 

em um concurso mais perigoso e mais calamitoso. E quando em 

1840, e desde então, foi “pela paz da Cristandade” que se decidiu 

que o Império Otomano deveria continuar, agora é literalmente a 

guerra da Cristandade que deve seguir “nos calcanhares do colapso 

do Império Otomano.” 

Não é de admirar que as potências temam isso! Não é de 

admirar que os estadistas do mundo fiquem estupefatos com isso, 

e laborem arduamente para evitá-lo! Não é de admirar que os 

publicistas o contemplem apenas com perplexidade! Se houve um 
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tempo em que orações deveriam ser feitas “pelos reis e por todos os 

que estão em autoridade,” é agora. Se houve um tempo em que 

aqueles que sabem o que é orar, poderiam com sinceridade orar 

“pelos reis e por todos os que estão em autoridade,” é agora. 

E, ainda assim, a situação atual das potências do mundo, e a 

condição das coisas agora prevalecente, são apenas aquilo que as 

Escrituras dizem que seriam. Leia em Apocalipse 16:12: “E o sexto 

anjo derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates; e as suas 

águas se secaram, para que se preparasse o caminho dos reis do 

Oriente.” 

Quanto ao rio literal Eufrates, que flui das montanhas da 

Armênia e deságua no Golfo Pérsico, ele foi cruzado uma outra vez, 

até no período de cheia, através de todas as eras, sem qualquer 

dificuldade especial, por reis e exércitos tanto do Oriente quanto 

do Ocidente. Não pode, portanto, ser as águas literais do rio 

Eufrates que estão sendo mencionadas aqui. Mas, como as águas 

são claramente declaradas no próximo capítulo como significando 

“povos, multidões, nações e línguas” (Apocalipse 17:15), é evidente 

que a palavra “água” neste contexto significa o povo ou o poder que 

domina o território do Eufrates. E este não é outro senão o poder 

turco, que chega ao seu fim quando ninguém o ajuda. 

Esse fim do poder turco é declarado para que “o caminho dos 

reis do Oriente seja preparado.” E, com exceção da América e do 

Japão, esses “reis do Oriente” são os mesmos reis que têm sido a 

principal causa e a própria substância da Questão Oriental desde 

a sua origem, 11 de agosto de 1840, e em todos os seus aspectos até 

o presente momento; e que “pela paz da Cristandade” mantiveram 

literalmente o Império Otomano em existência até agora. “Os reis 

do Oriente,” cujo “caminho” deve ser “preparado” pela extinção do 

poder otomano, são os mesmos reis que são os únicos responsáveis 

pela existência daquele poder. Como, então, poderia o Império 

Otomano chegar ao seu fim? Como, então, poderia a “água” do 

“grande rio Eufrates” se secar? “Evidentemente, apenas pelo 

consentimento e concerto dessas mesmas potências, cuja 
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colaboração tem dado ao império a sua existência garantida por 

tanto tempo.” 

E então virá a guerra mundial das potências mundiais. 

E depois, o que? 

Este é agora a única grande questão; e é a única questão 

remanescente. Não há dúvida quanto ao fato de o governo turco 

deixar a Europa: quanto a isso, resta apenas a dúvida sobre o 

momento em que isso ocorrerá. E todos sabem que deve ser em 

breve; pois todas as coisas estão quase prontas. Não há dúvida 

quanto ao fato de o Império Otomano chegar ao fim: sobre isso, 

resta apenas a dúvida sobre o momento em que isso ocorrerá. Não 

há dúvida em nenhum lugar sobre o fato ou o caráter da grande 

guerra que deve seguir o colapso do Império Otomano: quanto a 

isso, agora resta apenas a pergunta: o que virá após esta grande 

guerra? 

Em resposta a essa pergunta, são apresentadas duas visões: 

e ainda duas visões apenas a partir de um certo ponto. Entre todos 

que estudaram a questão o suficiente para realmente conhecê-la, 

há um acordo geral de que esta guerra será a completa destruição 

e desintegração da ordem atual das coisas na terra. Concorda-se 

que todas as definições, alinhamentos e fronteiras dos poderes e 

das nações como existem agora serão aniquilados. O mapa do 

mundo desaparecerá. 

Mas além disso, de um lado, argumenta-se que, do que restar 

após a grande guerra, será evoluída uma nova ordem de coisas em 

relação à sociedade, aos Estados e às nações, cujas definições, 

fronteiras, etc., obviamente, não podem ser conhecidas agora: deve 

haver um novo mapa do mundo. 

É evidente que a visão anterior é baseada em uma confiança 

na humanidade que vem da teoria da evolução e que fecha os olhos 

para considerações claras e importantes. Pois, quando o mais alto 

resultado da civilização e sociedade do mundo na ordem atual das 

coisas é justamente esta terrível guerra que destrói tudo o que foi 
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construído, então deve ser uma confiança muito cega, de fato, 

esperar que os restos dessa mesma civilização e sociedade possam 

gerar tal regeneração que daria ao mundo qualquer nova ordem de 

coisas que possa ter algum valor permanente. Se a civilização e 

sociedade atuais não podem gerar tal nova ordem de coisas quando 

estão no auge de sua força e glória, e têm tudo a seu favor, como 

pode-se esperar que façam tudo isso quando sua força e glória 

tiverem sido aniquiladas? Tal esperança é, evidentemente, "uma 

teia de aranha." 

Por outro lado, existe a verdade muito importante de que 

toda a história do mundo ensina que, em cada instância de colapso 

da civilização e sociedade dominante, os povos que destruíram essa 

civilização foram, sem exceção, nações novas, simples, rudes, 

fisicamente e civilmente vigorosas, inexperientes na experiência 

de império. Invariavelmente, foi a esses povos que coube a tarefa 

de restaurar o equilíbrio, renovar a sociedade e manter o governo 

e a civilização. Mas agora, não existem mais tais novos povos no 

mundo, para fazer a mesma coisa novamente após a crise que virá 

na guerra mundial que se aproxima. O suprimento foi esgotado há 

muito tempo: e, como já ficou claro, os poderes envolvidos nesta 

grande questão são estritamente poderes universais de todo o 

mundo. 

Além disso, ao longo da história, sempre foi assim: a 

civilização e sociedade decadentes foram varridas como por um 

dilúvio pelos novos e vigorosos povos, em ondas de guerra que se 

abateram sobre ela. Mas agora, ao invés de algo assim, e ao invés 

de haver qualquer espaço para algo assim, os mais altos 

desenvolvimentos da sociedade e civilização, abrangendo todo o 

mundo, afundam-se em um verdadeiro redemoinho de guerra 

entre si. 

Portanto, uma vez que é tanto moral quanto fisicamente 

impossível para qualquer uma dessas civilizações ou sociedades 

destruídas se renovarem, fica perfeitamente claro que não há 

absolutamente nenhuma perspectiva ou esperança de qualquer 
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renascimento ou qualquer nova ordem de coisas, vindo deste 

mundo, após essa guerra. Portanto, estamos simplesmente 

restritos à única coisa – a única coisa inevitável – que este terrível 

redemoinho da guerra mundial será nada menos que o próprio fim 

das coisas neste presente mundo. Isso é tão certo quanto o fato de 

que a guerra virá. E essa guerra certamente virá. Não há como 

escapar disso: e igualmente não há como escapar da verdade de 

que com ela, e nela, vem o fim de todas as coisas neste mundo. 

E assim diz as Escrituras: até mesmo nos detalhes dessa 

guerra esperada. Leia novamente de Apocalipse 16:12, as palavras 

já citadas e as que seguem imediatamente após: 

"E o sexto anjo derramou a sua taça sobre o grande rio 

Eufrates; e a água dele secou, para que se preparasse o caminho 

para os reis do Oriente. E vi três espíritos imundos, semelhantes 

a rãs, saindo da boca do dragão, da boca da besta e da boca do falso 

profeta. Pois são espíritos de demônios, operando sinais, que vão 

aos reis da terra e de todo o mundo, para ajuntá-los para a batalha 

daquele grande dia de Deus, o Todo-Poderoso. Eis que venho como 

ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia, e guarda as suas vestes, 

para que não ande nu, e vejam a sua vergonha. E os ajuntou no 

lugar que em hebraico se chama Armagedom. E o sétimo anjo 

derramou a sua taça no ar; e saiu uma grande voz do templo do 

céu, do trono, dizendo: Está feito. E houve vozes, e trovões, e 

relâmpagos; e houve um grande terremoto, como nunca houve 

desde que os homens estiveram sobre a terra, tão grande e tão 

poderoso. E a grande cidade se dividiu em três partes, e as cidades 

das nações caíram." Versículos 12-19. 

Note a ordem aqui dada: 

(a) É "o caminho dos reis do Oriente" que é "preparado" pelo 

secamento das "águas" do Eufrates – o fim do Império Otomano. 

(b) Quando esses reis do Oriente são reunidos nesse 

"caminho" que foi assim "preparado", eles são "os reis da terra e de 

todo o mundo" que são reunidos para a batalha; e essa batalha é a 
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batalha do Armagedom, "a batalha daquele grande dia de Deus, o 

Todo-Poderoso." 

(c) Em seguida, vem a "grande voz do templo do céu, do trono, 

dizendo: Está feito." 

(d) Então há o grande terremoto, como nunca houve desde 

que os homens estiveram sobre a terra; as cidades das nações 

caem; e toda montanha e ilha se movem de seus lugares. 

Apocalipse 16:20; 6:14-17. 

Esses pontos tornam perfeitamente claro que a guerra 

iminente culmina apenas na batalha de Armagedom, que é a 

batalha daquele grande dia de Deus, o Todo-Poderoso, com a qual 

vem o fim de todas as coisas neste presente mundo. 

Este único trecho de Apocalipse não é, de forma alguma, toda 

a Escritura que fala sobre isso. Este grande evento é um dos mais 

mencionados na Bíblia. Observe que nas Escrituras citadas de 

Apocalipse 16, esse terrível redemoinho da guerra mundial é 

imediatamente causado pelos "espíritos de demônios", os "espíritos 

imundos" de toda espécie de mal, destruição e devastação, que vão 

aos reis da terra e de todo o mundo para reuni-los para a batalha. 

Desde os dias de Jeremias, essa mesma coisa já era dita. Leia: "Eis 

que o mal sairá de nação para nação, e um grande redemoinho será 

levantado dos confins da terra. E os mortos do Senhor serão 

naquele dia desde uma extremidade da terra até a outra 

extremidade da terra." Naquele tempo, também foi dito "O Senhor 

rugirá do alto e fará ouvir a sua voz de sua morada santa." 

Jeremias 25:30-33. Leia também em Joel 3:9-16; e Isaías 2:19-22. 

Observe também que, no meio da afirmação citada de 

Apocalipse 16 sobre o ajuntamento desses poderes para aquela 

batalha, estão as palavras do próprio Senhor Jesus, dizendo: "Eis 

que venho como ladrão." E Apocalipse 19:11-21 descreve o fato de 

sua vinda no momento dessa batalha. Lá ele é visto vindo "sobre 

um cavalo branco" como "Rei dos reis e Senhor dos senhores", com 

os exércitos do céu seguindo-o, também "sobre cavalos brancos." "E 

vi a besta e os reis da terra e seus exércitos reunidos para guerrear 
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contra aquele que estava montado no cavalo, e contra seu exército." 

O fim do mundo chegou. 

Portanto, não há espaço para qualquer dúvida de que o fim 

dessa grande guerra, em sua batalha final, é apenas o fim do 

mundo. E isso já está próximo o suficiente para tornar importante 

que as pessoas se preparem para isso. Você está pronto? 

"Prepare-se, prepare-se, prepare-se!" 
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A Questão Oriental. As Sete Últimas Pragas 

The Medical Missionary 15, ns. 8, pp. 66-68. 

Não há espaço para dúvidas de que o colapso do Poder 

Otomano prepara o “caminho” para “os reis do Oriente”, que são 

“os reis da terra e do mundo inteiro”, para serem reunidos na 

batalha do Armagedom.  

Não se deve esquecer que a secagem da água do Eufrates - a 

queda do Império Turco - ocorre sob a sexta das "sete últimas 

pragas". A escritura que conta isso diz: "E o sexto anjo derramou 

sua taça sobre ele grande rio Eufrates, e a água dele secou para 

que o caminho dos reis do Oriente pudesse ser preparado." 

Apocalipse 16:12. E vimos que é no meio da batalha daquele 

grande dia, que a sétima e última praga do céu, do trono, dizendo: 

“Está feito”. Assim, as sete pragas são as últimas pragas que 

estarão sobre a terra; porque com o sétimo, vem o fim do mundo.  

Diz-se que nestas sete últimas pragas é "preenchida" - 

completa - "a ira de Deus" que, em julgamento, recai sobre o mundo 

finalmente apóstata e rebelde. Leia Apocalipse 15:1; 14:9, 10.  

Essas pragas são "o vinho da ira de Deus", "sem mistura", "no 

cálice de sua indignação." É "o cálice de vinho desta fúria". 25:15. 

As sete taças que são dadas aos sete anjos para serem derramadas 

no mundo, estão "cheias da ira de Deus"; não há nada mais nelas. 

Essas expressões mostram por si mesmas que o dia da salvação 

passou antes que comece esse tempo de "indignação", "ira" e "fúria" 

"sem mistura". Isso é confirmado em outras escrituras. O mistério 

de Deus, do qual o evangelho é a revelação, está "concluído" antes 

que comece este dia de indignação e ira. Apocalipse 10:7. O serviço 

no templo de Deus no Céu, antes que a primeira das pragas seja 

derramada; e não há serviço lá, enquanto elas estão sendo 

derramadas- Hebr. 8:1; 9:24; Apocalipse 15:5, 8. Em todos os 

aspectos, portanto, é verdade, e de todas as evidências claras, que 

"as sete últimas pragas" são os julgamentos finais incorridos por 

um mundo ateu e anarquista.  
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A primeira praga é "uma chaga fétida e dolorosa nos homens 

que têm o sinal da besta e nos que adoram a sua imagem". 

A segunda praga é que os mares se tornam "como o sangue 

de um homem morto”. 

A terceira é que "os rios e fontes das águas" se tornam 

sangue.  

A quarta é que o calor do sol se torna tão intenso que abrasa 

e queima os homens.  

A quinta é derramado sobre "o assento da besta", e seu reino 

está cheio de trevas.  

A sexta é a secagem do Eufrates - o fim do poder turco - e a 

reunião dos reis do Oriente, da terra e do mundo inteiro para a 

grande batalha.  

A sétima é derramado no ar, e o céu se afasta como um 

pergaminho quando é enrolado; a grande voz do trono, nas 

palavras "Está feito", declara o fim; há o grande terremoto como 

nunca houve desde que os homens estavam sobre a terra; e as 

cidades das nações caem.  

Mais uma vez, note-se que é sob a sexta dessas pragas que o 

Império Otomano chega ao fim. As cinco anteriores caem antes da 

queda do Império Turco.  

Mas o mistério de Deus está consumado, o serviço no templo 

celestial terminou, o tempo de graça está encerrado, antes que as 

pragas comecem a cair; antes que a primeira seja derramada. Não 

há espaço para dúvidas de que a queda do Império Turco está 

muito próxima. E tão certo quanto isso está tão próximo, 

certamente o término do mistério de Deus, o fim do serviço no 

templo celestial, o encerramento da porta da graça, está mais 

próximo. 

É certo que o fim do mundo inteiro está agora tão perto que 

é hora de se preparar para isso. É igualmente certo que o fim do 

mistério de Deus, o fim do serviço do templo celestial de 
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intercessão pelos pecadores, o encerramento do tempo de graça, 

está muito mais próximo, que de todas as coisas já é hora de estar 

preparado para isso.  

Alguém diz que agora estamos saindo do terreno da história 

e dos acontecimentos atuais, e nos tornando alarmistas? Em caso 

afirmativo, digamos-lhe algo: Na escrivaninha diante de mim, 

enquanto escrevo isto, há uma obra em dois volumes de 

quinhentas e sessenta e quatro e quinhentas e quarenta e cinco 

páginas, respectivamente, intitulada "A Remodelação do Extremo 

Oriente." É uma história e uma apresentação da reformulação 

política do Extremo Oriente pelas grandes potências que são as 

potências do Oriente como do Ocidente e de todo o mundo. 

Apresenta a história e a posição atual da Grã-Bretanha e da 

China, da Rússia na China, do Japão na China e dos Estados 

Unidos na China; bem como a condição das coisas na própria 

China. A obra foi encerrada no início de 1905, em meio ao final da 

guerra, e foi publicada logo após o fim dessa guerra em 1905. Não 

é de forma alguma uma obra religiosa. Não há indícios de que o 

autor seja um homem religioso. É inteiramente uma história 

secular e política. E ainda nesta história totalmente secular, que 

trata apenas das relações políticas e diplomáticas e influências das 

grandes potências do Ocidente no Extremo Oriente, as primeiras 

palavras que são impressas, exceto as meras palavras "A 

remodelação do Extremo Oriente" - mesmo antes da página de 

título - em uma página totalmente em branco, estão as seguintes 

linhas impressas exatamente no formato aqui copiado:  

"E o segundo... derramou a sua taça sobre o mar e este 

tornou-se como o sangue de um morto; e morreu no mar toda a 

alma vivente.  

"E o terceiro... derramou a sua taça sobre o rios e fontes de 

águas; e eles se tornaram sangue.  

"E o quarto... derramou sua taça sobre o sol; e foi- lhe dado 

poder para abrasar os homens com fogo.  
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"E o sexto . . . derramou sua taça sobre o grande rio Eufrates, 

e sua água secou, para que se preparassem os caminhos dos REIS 

DO ORIENTE...  

"E vi três espíritos imundos. ...... Pois são espíritos de 

demonios, operando milagres, que vão aos reis da terra e ao mundo 

todo para juntá-los para a batalha daquele grande dia... em um 

lugar chamado em hebraico ARMAGEDON...." 

Há, então, uma obra em dois volumes sobre esta grande 

questão mundial, circulando aos milhares por todo o mundo, dando 

as orientações da Questão Oriental como ela é no extremo Oriente. 

E quando cada leitor pega o livro e o abre no começo, a primeira 

coisa que ele lê é esta citação sobre as pragas e os reis do Oriente 

e o Armagedom.  

Ou seja, o autor dessa importante obra sobre a remodelação 

do Extremo Oriente sob a diplomacia e rivalidades das grandes 

potências, gostaria que seu livro fosse lido tendo em vista do que 

as escrituras dizem sobre as últimas pragas, a preparação do 

caminho dos reis do Oriente e o reunião dos reis da terra e do 

mundo inteiro para o Armagedom. Portanto, bem no limiar de seu 

livro, em uma página separada, ele imprime esses 

impressionantes versículos de Apocalipse 16, para que a primeira 

impressão que o leitor receba seja que a remodelação do Extremo 

Oriente significa as sete últimas pragas, a preparação do caminho 

dos reis do Oriente e a reunião desses reis, pelos espíritos dos 

demônios, para a batalha do grande dia e do Armagedom. Agora, 

qual pode ser o significado disso? Em uma obra que trata 

inteiramente das relações seculares, políticas, diplomáticas e 

comerciais das grandes potências no Extremo Oriente, por que o 

autor deveria imprimir antes de tudo no livro para a atenção do 

leitor, esta passagem da Escritura relativa às últimas pragas, a 

preparação do caminho dos reis do Oriente e sua reunião no 

Armagedom? Em resposta a esta pergunta, há uma coisa que é 

certamente claro; isto é, que o Espírito de Deus está dizendo aos 

homens e ao mundo que as últimas pragas, a preparação do 
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caminho dos reis do Oriente e a reunião desses reis para a guerra 

mundial e a batalha-mundial do Armagedom, é o significado final 

e a única culminação da Questão Oriental.  

Tudo isso é a verdade quanto ao significado e ao ponto 

culminante da Questão Oriental. Pelas muitas evidências de todos 

os lados, fica claro que esse significado final e culminação da 

Questão Oriental logo será realizado. Sendo esta a verdade, e 

sendo o Espírito de Deus "o Espírito da Verdade", é de se esperar 

que o Espírito Santo testemunhe aos homens e ao mundo que tal é 

a verdade dos eventos que agora estão constantemente 

remodelando o Extremo Oriente e, finalmente, moldando a 

Questão Oriental, que é a Questão do Mundo inteiro.  

E quando o Espírito Santo, em pessoa, está dizendo isso 

diretamente aos homens e ao mundo que isso pode ser feito por 

aqueles que têm o Espírito Santo, e quem em suas palavras e obras 

se harmonizaria e cooperaria com o Espírito Santo? O que deve ser 

feito por todos eles, senão, em harmonia com o Espírito Santo, 

dizer "em alta voz" esta mesma coisa aos homens e ao mundo; sim, 

"a toda nação, e tribo, e língua, e povo?" E o fato de que o Espírito 

de Deus está contando isso diretamente aos homens e ao mundo, 

que certeza divina há nisso para toda alma que, em harmonia com 

o Espírito, também o dirá aos homens e ao mundo! Que garantia 

divina de que o Espírito Santo testemunhará com o espírito 

daquele que o diz, que é a verdade, que é a verdade presente e que 

ele está certo em contá-la! Quem, então, não o contará? Quem 

conhece, pode evitar dizer isso? O Espírito Santo está dizendo isso; 

quem se recusará a se juntar a ele para contá-lo? O Espírito de 

Deus está falando; quem se recusará a falar com ele? "O leão rugiu, 

quem não temerá? O Senhor Deus falou, quem pode deixar de 

profetizar?” 
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A Questão Oriental. Preparação para a Fuga 

The Medical Missionary, 15, ns. 9, pp. 75-77.  

Quem escapará da batalha e da destruição daquele grande 

dia e de Armagedom? 

Pois, embora os reis da terra e o mundo inteiro, e seus 

exércitos, vão para a batalha; e embora todo o remanescente das 

nações sofra destruição no terrível terremoto e "com o resplendor 

de Sua vinda"; haverá, no entanto, aqueles que escaparão de tudo 

isso, e que, em meio aos terrores da revolta universal e destruição, 

cantarão com perfeita calma cristã: "Eis aqui o nosso Deus; 

aguardamos por Ele, e Ele nos salvará; este é o Senhor; 

aguardamos por Ele, e nos alegraremos e nos regozijaremos na Sua 

salvação." 

Quem, então, são esses? Quem são aqueles que podem ter 

tanta certeza dessa segurança e livramento? – Eles são aqueles, e 

somente aqueles, cujos nomes estão no Livro da Vida. Pois está 

escrito: "Naquele tempo, Miguel se levantará, o grande príncipe 

que intercede pelos filhos do teu povo; e haverá um tempo de 

angústia, como nunca houve desde que houve nação, até aquele 

tempo; e naquele tempo, o teu povo será salvo, todo aquele que for 

encontrado escrito no Livro." 

Mas descobrimos nas Escrituras que as sete últimas pragas 

estão inseparavelmente ligadas àquele grande dia de batalha e 

guerra – e a "hora de angústia como nunca houve desde que houve 

nação." E descobrimos que essas pragas começam, e suas 

consequências avançam, antes que os reis do Oriente e da terra, e 

o mundo inteiro, se reúnam para aquela batalha. Quem escapará 

das pragas? Portanto, essa é uma questão tão importante quanto 

a de quem escapará da batalha e destruição daquele grande dia. 

Quem, então, escapará das pragas? 

Observe que a primeira praga cai "sobre os homens que 

tinham a marca da besta e sobre aqueles que adoravam a sua 
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imagem." Portanto, escapar da adoração da besta e de sua imagem 

é, em si, escapar das pragas. 

Isso é confirmado nas palavras claras das Escrituras na 

mensagem mundial do Terceiro Anjo de Apocalipse 14: "E seguiu 

o terceiro anjo, dizendo com grande voz: Se alguém adorar a besta 

e a sua imagem, e receber sua marca na testa ou na mão, também 

beberá do vinho da ira de Deus, que está preparado sem mistura 

no cálice da Sua ira." 

Vimos que o fim do Império Otomano, e a preparação do 

"caminho" para os reis do Oriente e da terra, e o mundo inteiro, 

serem reunidos para a batalha daquele grande dia e Armagedom, 

está próximo. 

Vimos que, como essa reunião para a batalha ocorre sob a 

sexta praga; e que, uma vez que cinco das pragas já passaram 

antes de essa chegar; segue-se, portanto, que a queda das pragas 

está mais próxima. 

E agora, já que a primeira praga cai sobre aqueles que têm a 

marca da besta e que adoram sua imagem, vemos que a dominação 

e adoração da besta e de sua imagem estão mais próximas do que 

tudo. 

Portanto, a primeira questão de todas é, Quem escapará da 

adoração da besta e de sua imagem? Pois, quem quer que escape 

da adoração da besta e de sua imagem, escapa das sete últimas 

pragas; e quem escapa das sete últimas pragas, escapa da batalha 

e destruição daquele grande dia e de Armagedom. A batalha e 

destruição daquele grande dia e de Armagedom são inseparáveis 

das sete últimas pragas; e as sete últimas pragas e essa batalha e 

destruição são inseparáveis da adoração da besta e de sua imagem. 

Portanto, a primeira consideração de todas, tanto em tempo 

quanto em importância, o mais próximo de tudo isso para nós, é "a 

besta e sua imagem", sua dominação e sua adoração. E a primeira 

de todas as questões, tanto em tempo quanto em importância, é: 

Quem escapará da adoração da besta e de sua imagem? 
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E para essa questão crucial, mais uma vez, a resposta é: 

Somente aqueles cujos nomes estão no Livro da Vida. Pois está 

escrito: "Todos os que habitam sobre a terra adorarão a besta, cujos 

nomes não estão escritos no Livro da Vida do Cordeiro, que foi 

morto desde a fundação do mundo." Apocalipse 13:8. 

Mas a adoração da besta e de sua imagem é uma adoração 

forçada. A marca é uma marca imposta: imposta pelo poder 

governamental, sob penas e penalidades de prisão, confisco de 

bens e morte. Portanto, ter nossos nomes no Livro da Vida, apenas 

esse único item, não é tudo o que há na história. A lealdade de 

todos esses a Deus e ao Cordeiro será testada ao máximo. E 

enquanto a adoração da besta e de sua imagem, e o recebimento 

dessa marca, estão sendo impostos a todos com toda a força do 

poder governamental e milagres enganosos, aqueles cujos nomes 

estão no Livro da Vida permanecem fiéis e leais a Deus e ao 

Cordeiro, adorando Aquele que fez o Céu, a terra, o mar e as fontes 

das águas, e guardando os mandamentos de Deus e a fé de Jesus. 

Pois as Escrituras que alertam o mundo contra a adoração da besta 

e de sua imagem, também dizem que aqueles cujos nomes estão no 

Livro da Vida do Cordeiro, e que são fiéis e verdadeiros, obtêm "a 

vitória sobre a besta, sobre a sua imagem, sobre a sua marca, e 

sobre o número do seu nome", e dizem deles: "Aqui estão os que 

guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus." 

Em preparação, portanto, para escapar das pragas e da 

batalha e destruição daquele grande dia e de Armagedom, o 

primeiro de todos os aspectos é uma experiência espiritual que 

sabe que nosso nome está no Livro da Vida do Cordeiro; e que 

manifesta lealdade inabalável a Deus e a Cristo, guardando os 

mandamentos de Deus e a fé de Jesus, contra toda pressão e todas 

as penalidades de todos os poderes opostos. 

Mas essa preparação não pode parar aqui. As pragas atingem 

o físico, assim como o falso culto à besta e sua imagem, que trazem 

as pragas, atinge o espiritual. Portanto, deve haver uma 

preparação física, assim como espiritual. 
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Qualquer pessoa que leia Joel 1, 2 e 3:9-16, e Isaías 24, com 

Apocalipse 16, pode facilmente ver que as sete últimas pragas são 

os últimos estertores do mundo moribundo—tudo na terra está 

perecendo, o próprio ar está doente com pestilência, a morte está 

em toda parte e em todas as coisas da terra. Isso, portanto, exige 

de todos uma preparação física que limpe carne e sangue de toda 

impureza, excesso ou intemperança; e construa um corpo saudável, 

limpo e forte, capaz de passar com segurança por tempos de peste, 

carestia e morte. 

Pois, naquele tempo, nada do que for da terra será seguro 

para comer; porque a morte estará em tudo o que for terreno. 

Então, será que aqueles que são leais a Deus serão alimentados do 

Céu, como outrora; pois está escrito: “Habitará nas alturas: o seu 

lugar de defesa será as fortalezas das rochas; o pão lhe será dado, 

as suas águas serão certas.” “Quando os pobres e necessitados 

buscarem água, e não houver, e a sua língua falhar por sede, eu, o 

Senhor, os ouvirei; eu, o Deus de Israel, não os deixarei. Abrirei 

rios em lugares altos, e fontes no meio dos vales: farei do deserto 

um lago de águas, e da terra seca mananciais de águas... Para que 

vejam, e saibam, e considerem, e compreendam juntos, que a mão 

do Senhor fez isto, e o Santo de Israel o criou.” 

Naquele tempo, quando o vinho e as bebidas fortes se 

tornarem amargos e totalmente impróprios para consumo, o que 

farão aqueles que estavam acostumados com essas bebidas? 

Naquele tempo, quando as carnes se tornarem apenas promotoras 

de doenças e causadoras de morte, o que farão aqueles que se 

alimentam apenas de carne? Naquele tempo, quando apenas a 

água será adequada para beber, ou poderá ser bebida, e isso 

apenas da mão de Deus, como aconteceu com Elias, o que farão 

aqueles que “precisam” de chá ou café? Ah, naquele tempo, todos 

esses farão exatamente como fez a “multidão mista” que saiu do 

Egito: irão murmurar contra Deus, e também serão cortados como 

foram eles. Todos aqueles que não se prepararam, e que não têm 

fé nem coração para tal coisa, não suportarão a mudança da 

“panelas de carne do Egito” para o pão e água, mesmo que venha 
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fresco da mão de Deus. Eles murmuraram, se rebelaram e “cairam 

no deserto.” 

E todas essas coisas foram “escritas para a nossa 

admoestação, sobre os quais os fins dos séculos chegaram.” E isso 

significa realmente nós agora; pois estamos na presença imediata 

dos eventos que trazem o fim do mundo: e esse fim está tão perto 

que podemos vê-lo claramente. 

Portanto, de todas as coisas que jamais foram justificadas 

neste mundo; de todas as coisas que tiveram uma base sólida e 

tangível nas mais verdadeiras coisas físicas e espirituais; o 

sistema que incorpora os princípios de saúde, de temperança, de 

uma dieta pura, e de um viver simples e modesto, que é defendido 

no Medical Missionary e ilustrado no Battle Creek Sanitarium e 

nos sanatórios afiliados ao redor do mundo, é o único. De todas as 

coisas que as pessoas menos podem desprezar ou ignorar, esta é a 

mais importante. Em vez de ser uma invenção ou uma moda de 

algum homem, é a verdade salvadora de Deus, sim, sua “salvação 

que cura,” para este tempo. 

Deus revelou os terríveis eventos da Questão Oriental, à 

medida que a questão desse mundo culmina na batalha daquele 

grande dia e de Armagedom. Ele revelou a obra e o culto ímpio da 

besta e sua imagem e os terríveis juízos das pragas que são 

consequência disso. E Ele não revelou um meio de escape de todas 

essas coisas terríveis? 

Ele revelou o meio de escape: e este é o caminho. Este é o 

caminho, e o único caminho, para estar preparado e “ser contado 

digno de escapar de todas essas coisas que hão de acontecer, e de 

estar de pé diante do Filho do homem” quando Ele aparecer em 

Sua glória naquele grande dia. Este é o caminho, e o único caminho 

para a “santidade, sem a qual ninguém verá o Senhor,” e que deve 

ser alcançada por todos os que viverão para encontrá-Lo naquele 

grande dia. 

“Portanto, tendo estas promessas, amados, purifiquemo-nos 

de toda impureza da carne e do espírito, aperfeiçoando a santidade 
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no temor de Deus.” “Rogo-vos, portanto, irmãos, pelas 

misericórdias de Deus, que apresenteis os vossos corpos um 

sacrifício vivo, santo, agradável a Deus, que é o vosso culto 

racional. E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-

vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual 

seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” 

“Deus seja misericordioso para conosco, e nos abençoe; e faça 

resplandecer o Seu rosto sobre nós; para que o Teu caminho seja 

conhecido na terra, a Tua salvação entre todas as nações.” 
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A Questão Oriental. O Dragão, a Besta e o Falso 

Profeta 

The Medical Missionary, 15, ns, 10, pp. 83, 84. 

Uma característica muito importante da Questão Oriental 

em seus estágios atuais e finais é o papel desempenhado pelo 

“dragão, a besta e o falso profeta.” 

Em Apocalipse 16:13, 14, duas coisas são mostradas: 

1. São “os espíritos de demônios operando milagres” pelos quais 

os reis do Oriente, da terra e o mundo inteiro são reunidos 

para a batalha daquele grande dia, o Armagedom. 

2. Esses espíritos de demônios “saem da boca do dragão, da boca 

da besta e da boca do falso profeta.” 

Portanto, é importante saber o que são essas entidades — o 

dragão, a besta e o falso profeta. É importante entender qual é sua 

posição em relação à Questão Oriental. 

Primeiro, o que são eles? Quando aprendermos o que são 

essas entidades, será fácil ver sua posição e conexão com a Questão 

Oriental. O dragão, a besta e o falso profeta são apresentados 

inicialmente em Apocalipse 12 e 13, com a única variação de que 

ali o “falso profeta” é chamado de “imagem da besta.” 

Em Apocalipse 12 e 13, é retratada a guerra de Satanás 

contra a Igreja de Cristo, desde o nascimento de Cristo no mundo 

até o fim do mundo, e os poderes pelos quais ele trava essa guerra. 

E esses poderes são apenas três: o dragão, a besta e a imagem da 

besta, ou o falso profeta. O que são, então, esses poderes? Essas 

instrumentalidades de Satanás nessa guerra contra Cristo e Sua 

Igreja? 

O que é o dragão? 

No início do capítulo 12 de Apocalipse, vê-se uma mulher 

vestida de sol, com a lua sob seus pés e uma coroa de doze estrelas 

sobre sua cabeça, que dá à luz “um filho homem, que há de reger 
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todas as nações com cetro de ferro; e seu filho foi arrebatado para 

Deus e para o Seu trono.” Esse “filho homem” é Cristo, o Senhor. 

Salmo 2:9; Apocalipse 19:15, 16; Lucas 24:50, 51; Marcos 16:9; Atos 

7:55; Hebreus 8:1. 

Essa mulher é nada mais do que o símbolo da Igreja de Deus, 

em sua beleza, “formosa como a lua,” e “brilhante como o sol.” E 

diante da mulher estava um grande dragão vermelho “para 

devorar seu filho assim que nascesse.” Esse dragão, em sua própria 

pessoa, é declarado ser “a antiga serpente, chamada Diabo, e 

Satanás.” Mas Satanás, neste mundo, age através de 

instrumentalidades. Essas instrumentalidades são homens, e 

principalmente combinações de homens em poderes mundiais. 

Qual foi, então, o poder que Satanás usou como instrumental para 

tentar destruir Cristo assim que nasceu? — Herodes, o Grande, foi 

a pessoa que ele usou. Mas, nesse contexto, Herodes era muito 

mais do que apenas uma pessoa; era muito mais do que ele mesmo. 

Ele era rei da Judeia. 

E Herodes era ainda muito mais do que apenas rei da Judeia. 

Ele era rei da Judeia, unicamente como oficial de Roma. Ele se 

tornou rei, o rei da Judeia, unicamente por meio da ação direta do 

poder imperial romano, através de um voto do Senado. 

Herodes foi anteriormente um oficial menor de Roma, 

ocupando o cargo de tetrarca, quando uma invasão da Judeia pelos 

partas o forçou a fugir para Idumeia, a terra de seus pais. De lá, 

ele foi para o Egito e Alexandria, até Roma. Ao chegar em Roma, 

procurou Marco Antônio, que era amigo de seu pai e dele, e naquele 

momento era um dos dois homens que detinham o poder de Roma. 

Por esse meio, Herodes conseguiu uma introdução ao Senado. 

Tanto Antônio quanto Otávio defenderam sua causa, e o Senado, 

naquela mesma sessão, fez dele rei da Judeia, e “fez um decreto 

conforme.” 

Assim, na realeza da Judeia, Herodes era apenas um oficial 

de Roma. E ele não poderia ter sido rei sequer por um dia na 

Judeia, nem por uma hora em Jerusalém, se não tivesse sido 
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sustentado pelo poder imperial de Roma. Portanto, Herodes, em 

sua posição de poder, não era nada além do representante, da 

criatura, de Roma. Por isso, foi o poder romano no mundo que, 

através de Herodes, Satanás usou para destruir Cristo assim que 

Ele nasceu. 

No entanto, essa tentativa falhou. Mesmo assim, Satanás 

nunca descansou até que, tanto quanto possível, e quanto a ele e a 

este mundo se referiam, destruiu o “filho homem,” o Senhor Jesus 

— até que conseguiu a crucificação de Cristo em uma cruz romana, 

e o sepultou no mundo, em um túmulo selado com o selo romano, 

vigiado por uma guarda romana. E foi totalmente pelo poder 

romano que ele fez tudo isso — por meio de Pilatos, o governador 

romano da Judeia. Mas até nisso, Satanás falhou; porque, da 

morte e do túmulo romano selado, o “filho homem” “foi arrebatado 

para Deus e para o Seu trono.” 

Em seguida, ainda através de sua instrumentalidade 

mundial, o império romano, Satanás voltou suas forças contra a 

mulher, que é a Igreja, e “perseguiu a mulher que deu à luz o filho 

homem.” Apocalipse 12:13. Ele fez isso enquanto o Império 

Romano continuava. E durante todo o tempo em que esse poder 

durou, ele foi completamente a instrumentalidade de Satanás, e 

em suas ações estava tão identificado com Satanás, que é 

preeminentemente o Dragão, e estava totalmente imbuído do seu 

espírito, que esse poder é chamado de dragão. Apocalipse 12:3, 4. 

Mas Roma em si não era simplesmente Roma; era mais do 

que apenas um poder. Roma era pagã. Era como a personificação 

do paganismo que Roma foi usada por Satanás contra Cristo e Sua 

Igreja. O paganismo foi a forma tomada na apostasia original de 

Deus, no mundo. Nos dias de Cristo na terra, e na Roma pagã, o 

paganismo atingiu seu desenvolvimento máximo e se revelou 

completamente no que era e no que poderia fazer pela humanidade 

e pelo mundo. E em sua última análise, a oposição do poder romano 

a Cristo e Sua Igreja não era nada além da guerra da falsa religião 
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do paganismo sob Satanás, seu autor e chefe, contra a verdadeira 

religião sob Cristo, seu Autor e Chefe. 

Agora, neste momento de rápidos acontecimentos na 

evolução da Questão Oriental; neste tempo de envolvimento de 

todas as grandes potências do mundo na Questão Oriental; neste 

tempo de reconfiguração do extremo Oriente para a culminação da 

Questão Oriental; é um fato notável e intensamente significativo 

que o único paganismo distinto e separado que resta no mundo 

está rapidamente sendo moldado em um poder concentrado e 

poderoso: e isso no extremo Oriente, e no centro mesmo da Questão 

Oriental, como ela se dá no extremo Oriente. 

Vimos como as grandes potências da Europa, e até os Estados 

Unidos, estenderam seu domínio sobre todo o mundo, de modo que, 

enquanto são os reis do Ocidente, na verdade são também os reis 

do Oriente e da terra e do mundo inteiro. Essas são todas potências 

professadamente cristãs, e muitas nações pagãs estão sob seu 

domínio e fazem parte de seu poder. Mas ainda resta na terra uma 

seção do paganismo que permanece separada e distinta. Essa 

seção é composta por China, Coreia e Japão. 

É verdade que os únicos povos pagãos no mundo de hoje que 

não estão sob a dominação das chamadas potências cristãs são 

esses três: China, Coreia e Japão. E é um fato notável e 

significativo que esses três estão sendo rapidamente moldados em 

um poder centralizado sob a habilidade de liderança do Japão. A 

Coreia já é território japonês. E a China agora está sujeita à tutela 

do Japão mais do que qualquer outro país, ou talvez todos os 

outros. 

Pela sua incrível progressão em uma única geração, e pelas 

suas vitórias extraordinárias sobre a Rússia, o Japão ganhou a 

ascendência reconhecida no Extremo Oriente e propõe manter isso. 

Embora confessando que a China é “o homem doente da Ásia”; e 

ao receber as sugestões de quantos médicos desejem prescrever 

para esse “homem doente,” o Japão anuncia abertamente, e sem 

dúvida insistirá, que ele será o único médico confidencial e 
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atendente a administrar o remédio. Dada todas essas 

circunstâncias, não há dúvida de que, na reconfiguração do 

Extremo Oriente, o Japão garantirá para si a formação do 

despertar e progresso da China, e assim amarrará a China a si 

mesma, na formação de um dos maiores poderes mundiais, e mais 

vitalmente conectado com a Questão Oriental. 

E esse poder será distintamente pagão. Assim, o único 

paganismo restante distinto e separado no mundo será moldado 

em um poderoso e concentrado poder compondo o elemento do 

dragão na grande divisão tríplice da política religiosa do mundo, 

conforme descrito nas Escrituras — o dragão, a besta e o falso 

profeta. 

Na próxima semana, nosso estudo será sobre: O que é a 

Besta? 
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A Questão Oriental. O Dragão, a Besta e o Falso 

Profeta 

The Medical Missionary, 15, ns. 11, pp. 91, 92. 

 

Vimos que, na Roma pagã, sob o símbolo do “dragão”, 

encontrava-se o poder pronto para ser usado por Satanás contra 

Cristo e Sua Igreja enquanto Jesus estava na terra e depois de 

Sua ascensão aos céus. 

Esse poder Satanás continuou a usar enquanto a Roma pagã 

perdurava. Mas aquele império poderoso chegou ao fim. O sistema 

centralizado, que era uma grandiosa ferramenta nas mãos de 

Satanás, foi aniquilado; e dez novos reinos independentes e 

desunidos surgiram em seu lugar. Nos tempos da destruição do 

império romano e do estabelecimento dos novos reinos, não havia 

poder que Satanás pudesse usar em sua guerra contra Cristo e Sua 

Igreja. “E ele se pôs sobre a praia do mar” (Apocalipse 13:1, versão 

do Século 20: e R.V.): esperando pelo surgimento de outro sistema 

e poder centralizado com os quais pudesse retomar sua guerra 

furiosa. 

E ele não precisou esperar muito; logo apareceu “saindo do 

mar, uma besta selvagem com dez chifres e sete cabeças. Sobre os 

chifres estavam dez coroas reais, e sobre as cabeças, nomes 

blasfemos. A besta que eu vi era como um leopardo; mas seus pés 

eram como os de um urso, e sua boca como a de um leão. O dragão 

deu-lhe o seu poder e seu trono, e um domínio vasto. Uma de suas 

cabeças parecia ter sido mortalmente ferida, mas a ferida mortal 

foi curada. Toda a terra seguiu a besta, maravilhada; e os homens 

adoraram o dragão, porque ele deu seu domínio à besta; e, 

enquanto adoravam a besta, diziam: ‘Quem é semelhante à besta? 

E quem pode lutar contra ela?’ A besta foi dada uma boca que 

falava com orgulho e blasfêmia, e foi capacitada a fazer a sua 

vontade por quarenta e dois meses. Ela só abriu a boca para 

blasfemar contra Deus, para blasfemar contra Deus e Seu 
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tabernáculo—isto é, contra todos que habitam em Seu tabernáculo 

no céu.” Apocalipse 13:1-6, versão do Século 20. 

Com este novo poder, Satanás imediatamente renovou sua 

guerra contra a Igreja de Cristo. “Mas à mulher foram dadas as 

duas asas de uma grande águia, para que ela voasse para o seu 

lugar no deserto, onde é alimentada por um ano, dois anos e meio 

ano, em segurança do serpente” “conhecido como o ‘diabo’ e 

‘Satanás’.” 

No entanto, sua guerra foi continuada por meio deste novo 

poder, pois deste novo poder, “a besta”, está escrito, “Foi permitido 

que lutasse contra o povo de Cristo e os conquistasse, e recebeu 

poder sobre toda tribo, povo, língua e nação. Todos os que vivem 

na terra a adorarão—todos aqueles cujos nomes não foram escritos 

desde a fundação do mundo no Livro da Vida do Cordeiro, o 

Cordeiro que foi morto.” Apocalipse 13:7, 8. 

Aqui, então, está um poder que surgiu após a queda de Roma pagã; 

um poder que dominava os dez reinos que destruíram e tomaram 

o lugar do império romano; um poder que tinha influência sobre 

todas as nações; um poder de caráter tão excepcional que o mundo 

exclamou: “Quem é como a besta!” um poder cujo domínio era tão 

completo que todas as pessoas exclamaram: “Quem é capaz de 

lutar contra ele!” um poder tão universalmente reconhecido que o 

mundo inteiro o seguia maravilhado, como se hipnotizado; um 

poder que blasfemava contra Deus e Seu nome e Seu tabernáculo 

e os que habitam no céu; um poder que durante mil duzentos e 

sessenta anos fez guerra contra os santos e prevaleceu contra eles; 

e esse poder é “a besta.” 

Que poder, então, é esse? O que é a besta? 

Com as especificações dadas nas Escrituras, é possível para 

alguém que tenha lido tanto as Escrituras quanto a história, ter 

alguma dificuldade em saber o que é? Houve apenas um poder no 

mundo que atende às especificações das Escrituras: e esse único 

poder atende totalmente a todas as especificações. Esse poder é o 

papado. 
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Como já foi mostrado, o paganismo era a forma da apostasia 

original de Deus, no tempo de Augusto e Tibério César, quando 

todo o mundo foi sobrecarregado e levado à beira da ruína, pela 

escuridão e maldade essencial dessa apostasia. Então, Cristo veio; 

e a verdadeira religião, fresca e direta de Deus, foi novamente dada 

ao mundo. Na grande escuridão surgiu a Luz; e o povo que andava 

em trevas viu uma grande luz. 

Mas após essa revelação do mistério de Deus na pregação do 

evangelho ter sido conhecida por todas as nações para a obediência 

à fé, surgiu outra apostasia de Deus. Mesmo enquanto Deus estava 

revelando aos Seus santos apóstolos e profetas pelo Espírito o 

mistério de Deus que havia sido oculto por séculos e gerações—

mesmo nesse mesmo tempo, a nova apostasia já estava se 

desenvolvendo; “o mistério da iniquidade” já estava em ação. E 

continuou a agir e crescer até que se revelou aquele “homem do 

pecado, o filho da perdição que se opõe e se exalta acima de tudo o 

que é chamado Deus, ou que é adorado: de modo que ele, como 

Deus, se assenta no templo de Deus, mostrando-se que é Deus.” 

Durante os últimos dias do império romano, essa apostasia e 

mistério da iniquidade cresceram de maneira tão constante que, 

mesmo antes da destruição do império, a nova apostasia já estava 

pronta e disposta a se mostrar como um instrumento nas mãos de 

Satanás, ao tomar e usar, na medida do possível, até aquela 

organização imperial e pagã mundial, não apenas para destruir os 

santos e a verdade de Deus. E quando essa organização e poder 

imperial pereceram e desapareceram, a nova apostasia não perdeu 

tempo em se estabelecer firmemente como um poder mundial, e 

em construir para si o mais insidioso, o mais abrangente e, 

portanto, o mais centralizado e todo-dominante poder que já 

existira no mundo: e assim também o instrumento mais eficiente 

que jamais caiu nas mãos de Satanás em sua guerra contra Cristo 

e Sua Igreja. 

E essa é a besta. 
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Embora as especificações das Escrituras sejam tão definitivas a 

ponto de deixar perfeitamente claro que nada além do papado é 

simbolizado pelo termo e pela descrição de “a besta”, ainda assim 

é sempre bom notar o cumprimento das especificações das 

Escrituras. Faremos isso brevemente. 

1. Roma Papal é a verdadeira e linha sucessora de Roma Pagã, 

é uma das mais fundamentais alegações do papado. Leão 

Magno foi Bispo de Roma de 440 a 461 d.C., no meio do 

período de ruína do império romano. E em um sermão, ele 

afirmou a perpetuidade predestinada de Roma: que ela 

apenas obteve sua autocracia temporal para preparar o 

caminho, e como garantia, para sua maior supremacia 

espiritual. São Pedro e São Paulo foram os Romulus e Remus 

da Roma Cristã. Roma pagã havia sido a cabeça do mundo 

pagão; o império de sua religião divina transcenderia o de 

seu domínio mundial. Suas vitórias submeteram a terra e o 

mar; mas, através do triunfo pacífico de sua fé, ela 

governaria ainda mais amplamente do que fizera por meio de 

suas guerras. É porque Roma era a capital do mundo que o 

chefe dos apóstolos foi escolhido para ser seu mestre, para 

que da cabeça do mundo a luz da verdade fosse revelada 

sobre todo o mundo.—Sermão LXXXIII; e a História do 

Cristianismo Latino de Milman, Livro II, Cap. IV, Par. 2. 

Essa concepção não só nunca foi perdida, mas foi desenvolvida 

sistematicamente. E no desenvolvimento disso, da parte do Novo 

Testamento, a autoridade e a eternidade de Roma foram 

estabelecidas. Cada passagem que dizia respeito à submissão às 

autoridades foi mencionada; cada exemplo citado onde obediência 

foi prestada aos oficiais imperiais: com ênfase especial no sanção 

que Cristo mesmo deu ao domínio romano, pacificando o mundo 

por meio de Augusto, nascendo no momento do recenseamento, 

pagando tributo a César, dizendo a Pilatos: “Não terias poder 

algum contra mim, se de cima não te fosse dado.”—Bryce, “Império 

Romano Sagrado,” Capítulo VII, Parágrafo 17. 
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2. O homem do pecado, o mistério da iniquidade. Em um 

conselho realizado em Reims, França, em julho de 991 d.C., 

as seguintes palavras foram declaradas, adotadas e 

publicadas: 

“O Concílio de Nicéia nos ordena que realizemos assembleias 

eclesiásticas duas vezes por ano, sem falar de modo algum sobre o 

Papa; e o apóstolo nos ordena que não escutemos um anjo que 

queira se opor às palavras das Escrituras. Sigamos então essas leis 

sagradas, e não peçamos nada a essa Roma que está entregue a 

todo vício, e que Deus em breve submergirá em um mar de enxofre 

e fogo.... Itália e Alemanha desprezam os papas: o homem do 

pecado, o mistério da iniquidade.” 

3. Mostrando-se como Deus. O Papa Pio IX publicou um livro 

de seus próprios discursos, no qual, na edição oficial e 

aprovada, está declarado “Ele é a natureza que protesta; ele 

é Deus, que condena.” — Página 17. 

4. Blasfêmia. Em 21 de junho de 1894, Leão XIII publicou um 

documento endereçado “Aos Príncipes e Povos do Universo,” 

no qual disse a eles: “Somos nós que mantemos a regência de 

Deus na terra.” Uma regência é o cargo e a administração de 

um regente. Um regente “é o administrador de um reino 

durante a minoria ou incapacidade de um rei”; “Aquele que 

governa ou reina, portanto, aquele investido de autoridade 

vicária; aquele que governa um reino na minoria, ausência 

ou incapacidade do soberano.” Um regente de Deus, portanto, 

na terra, ou em qualquer lugar, só pode existir sob a 

suposição da “minoria, ausência ou incapacidade de Deus.” E 

claramente tal suposição não pode ser outra coisa senão 

blasfêmia suprema. 

5. A Besta. Honório de Antron, um sacerdote do século XII 

exclamou: “Eis aqui os bispos e cardeais de Roma! Estes 

dignos ministros que cercam o trono da Besta!” 
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Esta lista de evidências poderia ser amplamente estendida, mas 

estas são suficientemente claras e definitivas para tornar claro o 

que é a Besta. 

Nosso próximo estudo será: O que é o Falso Profeta, ou a Imagem 

da Besta. 
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A Questão Oriental. O Dragão, a Besta e o Falso 

Profeta 

The Medical Missionary, 15, ns. 12, pp. 98, 99. 

 

Ao ler e comparar Apocalipse 16:13, 14; 19:20 e 14:12, ficará 

facilmente claro que "o falso profeta" e "a imagem da besta" são 

uma coisa só—apenas sob símbolos diferentes. 

A besta, como já vimos, é o papado. A imagem da besta não 

pode ser outra coisa senão um sistema religioso formado à 

semelhança do papado, que defende os princípios do papado e age 

como o papado. E se essa coisa, sendo e fazendo tudo isso, ao 

mesmo tempo professar ser contra o papado, professando 

princípios diretamente antagônicos ao papado, levando um nome 

que sugira a repudiação do papado, e professando ser, de fato, o 

caminho de livramento do papado—se ela professar tudo isso 

abertamente, e ao mesmo tempo fazer mais do que todas as outras 

coisas juntas para confirmar o papado e fixá-lo sobre o mundo, 

então essa coisa certamente se encaixaria perfeitamente sob o 

título de "falso profeta". 

Se essa coisa fizer pretensões e promessas, e apresentar como 

essenciais à sua existência princípios pelos quais atraíra a atenção 

do mundo e influenciará poderosamente o mundo, e então, na 

prática, falsificar toda pretensão e promessa, repudiando ou 

violando seus próprios princípios vitais, isso certamente 

responderia à descrição de "falso profeta". 

Descobrimos que a besta é o papado. Mas o que é o papado? 

A resposta mais direta e abrangente para essa pergunta é: o 

papado é a união da Igreja com o Estado, com a Igreja sendo 

suprema—o eclesiástico superior ao poder civil—e usando o Estado 

e seu poder para seus próprios fins e para realizar seus objetivos 

no engrandecimento de si mesma. 

A imagem da besta seria uma forma de religião diferente da 

do papado, que se insinuaria e se exaltaria para dominar o Estado: 
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faria o poder eclesiástico superior ao civil; e usaria o poder do 

Estado para promover os fins e os objetivos da Igreja. 

Onde, então, devemos procurar a vinda dessa imagem da 

besta, o surgimento do falso profeta? 

Observe que a escritura que fala sobre o surgimento dessa 

coisa, Apocalipse 14:12, diz que foi dito “aos que habitam na terra 

que deveriam fazer uma imagem à besta.” Sendo assim, essa coisa 

poderia surgir, ou ser feita, apenas em um lugar onde antes não 

havia união entre Igreja e Estado. Pois, onde tal coisa já existia, 

não se poderia dizer a eles que “deveriam fazer” isso. 

Onde, então, é o lugar onde inicialmente não havia união 

entre Igreja e Estado, e onde foi ou está sendo dito a eles que devem 

fazer isso? Em todo o mundo, há apenas um lugar, um estado, uma 

nação, onde no princípio não havia apenas a ausência de união 

entre Igreja e Estado, mas também a repudiação real e intencional 

de qualquer tal coisa. Esse único lugar, estado e nação é os Estados 

Unidos da América. E neste único lugar, foi dito, e está sendo dito 

diligentemente, “a eles que devem fazer” uma união entre Igreja e 

Estado, à semelhança do papado. E isso está sendo dito e instado 

pelo protestantismo professado—um protestantismo que, na 

verdade, é o oposto direto e antagonismo do papado! 

Esse movimento e essa coisa estão agora mais plenamente 

manifestados, e são melhor discernidos, na Federação das 

Igrejas—do Protestantismo—que foi realizada em Nova York em 

novembro de 1905. A Conferência na qual foi realizada essa 

federação foi abertamente protestante, e foi realizada nos 

interesses do protestantismo. Na carta enviada às igrejas 

sugerindo tal conferência, estão as seguintes palavras: 

“Para assegurar uma organização eficaz das várias 

comunhões protestantes deste país para os fins práticos indicados, 

sugerimos que uma conferência de representantes credenciados 

pelos corpos nacionais das referidas denominações protestantes se 

reúna em Nova York, em novembro de 1905, para formar uma 

organização que lhes pareça apropriada.” 
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E mais: 

“Que a igreja de Cristo, em todas as suas variadas 

administrações, se afilie de forma a formar um vínculo de união 

que permita ao protestantismo apresentar uma frente sólida às 

forças do mal, e de todas as maneiras possíveis unir suas 

atividades para a conquista espiritual do mundo e o triunfo final 

do reino de Deus.” 

Foi, portanto, uma federação do protestantismo e uma 

federação protestante que foi realizada. E quais são os “fins 

práticos” para os quais essa federação foi formada? Estes foram 

indicados mais de uma vez pelos oradores representantes na 

conferência, mas são mais resumidamente e diretamente 

afirmados nas seguintes palavras por um dos principais oradores: 

“Espero que um dos resultados práticos desta Conferência 

seja a organização de uma força que os infratores da lei e os 

legisladores respeitarão e ouvirão quando grandes questões 

morais estiverem envolvidas... É nosso dever, em nome de nosso 

Rei supremo, e buscando o bem da humanidade, pedir aos 

governantes que respeitem o código de nosso reino. Os governantes 

podem ignorar seitas, mas eles respeitarão a Igreja. Esta 

Federação exigirá uma audiência, e falará com poder, se deixar de 

lado suas diferenças e fizer de seu acordo seu argumento.” 

Como esse respeito dos governantes será imposto pela 

Federação é mostrado no plano e operação de seus trabalhos 

práticos, visto que a federação de condados de federações locais se 

mostrou “essencial para exercer pressão sobre os oficiais do 

condado para a supressão dos males visados” pelas igrejas; que 

uma federação estadual se mostrou essencial “para exercer a 

pressão da influência unificada das igrejas do estado”; e a 

federação nacional não se mostrou essencial para exercer pressão 

sobre os oficiais nacionais. E foi declarado por toda a conferência, 

no seu plano de federação, que esses trabalhos práticos da 

Federação devem ser aplicáveis “em todas as relações da vida 

humana.” 
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Claramente, portanto, essa federação das igrejas 

protestantes visa diretamente a intenção de que, por meio da 

vontade eclesiástica, por meio do esforço da “influência 

combinada” das igrejas, ela controle o poder civil. Foi publicamente 

declarado que, em várias questões públicas que são civis apenas, 

assim como em questões que são religiosas ou eclesiásticas apenas, 

e nessas diferentes classes de questões misturadas 

indiscriminadamente, “a voz das igrejas deve ser ouvida,” e que a 

“ação unificada e concertada” da igreja “deve conduzir de forma 

eficaz.” 

Isso é o que essa federação professadamente protestante 

propõe fazer. Isso é o que ela foi criada para fazer. E isso sob o 

nome e profissão do protestantismo! Mas tais declarações, tais 

propósitos e tal procedimento são distintamente o oposto do 

princípio protestante original e fundamental. No estatuto original 

do protestantismo como tal—A Confissão de Augsburgo, Artigo 

XXVIII—está claramente dito que: 

“O poder eclesiástico confere coisas eternas, e é exercido 

apenas pelo ministério da Palavra, [e] não impede o governo civil, 

assim como a arte de cantar não impede o governo civil. Pois a 

administração civil ocupa-se de outros assuntos que o evangelho. 

O magistrado não defende as almas, mas os corpos, e as coisas 

corporais, contra danos manifestos; e coage os homens pela espada 

e punições corporais, para que mantenha a justiça e a paz civil. 

“Portanto, o poder eclesiástico e o civil não devem ser 

confundidos. O eclesiástico tem seu próprio comando de pregar o 

evangelho e administrar os sacramentos. Que não entre por força 

no ofício de outro; que não transfira reinos terrenos; que não 

abrogue a lei dos magistrados; que não impeça julgamentos sobre 

quaisquer ordens ou contratos civis; que não prescreva leis ao 

magistrado sobre a forma do estado, como Cristo diz, ‘Meu reino 

não é deste mundo.’ João 18:36. Novamente, ‘Quem me fez juiz ou 

repartidor entre vós?’ Lucas 12:14.” 
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Quando as igrejas protestantes professadas se federam para 

“exercer pressão” sobre oficiais civis públicos para a execução da 

vontade da igreja combinada, isso não é outra coisa senão “entrar 

por força no ofício de outro”: e não é protestante, mas papal. 

Quando essa professada Federação Protestante, pela 

“influência combinada” das igrejas que ela exerce, ou quando 

qualquer igreja protestante professada, transfere o governo—seja 

municipal, estadual ou nacional—de um partido para outro, ou de 

uma pessoa para outra, ela faz, em princípio e efeito, “transferir 

reinos terrenos”: e ao fazer isso deixa de ser protestante, e torna-

se papal. 

Quando essa Federação de igrejas protestantes professadas 

elabora projetos de lei, apresenta-os ao poder legislativo, e 

mobiliza a “influência combinada” das igrejas para fazer lobby e 

exercer “pressão” para que a vontade da igreja seja transformada 

em lei, ela faz, em princípio, efeito e fato, “prescrever leis ao 

magistrado”: e ao fazer isso, não é protestante, mas papal. 

Todas essas coisas essa professada Federação Protestante 

tem feito, está fazendo, e declaradamente pretende fazer. Mas tudo 

isso é especificamente repudiado pelo protestantismo original nas 

palavras claras do estatuto original do protestantismo como tal. 

Portanto, tudo isso é distintamente anti-protestante, como testado 

pelo próprio estatuto do protestantismo. 

Quando, portanto, essa Federação, organizada para fazer 

essas coisas, faz essas coisas distintamente anti-protestantes, e se 

coloca assim no terreno papal, e ainda professa ser protestante, e 

se apresenta como verdadeiro protestantismo, ela falsifica 

claramente seu nome e profissão, viola o princípio fundamental do 

protestantismo e se move e age sob falso pretexto. 

E quando essa Federação que claramente ocupa o terreno 

papal e faz coisas papais—coisas que são expressamente 

repudiadas pelo protestantismo original—e ainda professa ser 

protestante; e enquanto ocupa claramente o terreno papal, 

professa ainda estar no terreno protestante; e enquanto faz coisas 
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distintamente papais, ainda professa que estas são coisas 

protestantes; ela falsifica completamente o protestantismo. 

Engana as pessoas que esperam coisas protestantes do 

protestantismo, e assim se coloca claramente como um falso 

profeta. 

No entanto, não basta dizer que ela se revela assim como um 

falso profeta. Por toda consideração dos fatos e pela experiência de 

suas ações reais, verá que ela se demonstrará ao mundo como 

distintamente “o falso profeta” de Apocalipse 16:13, 19:20 e 14:12. 

Um estudo cuidadoso das ações reais, declarações abertas e 

objetivos declarados da Federação das igrejas protestantes mostra 

que em cada detalhe é a mais pura semelhança com o papado. 

Fatos de desenvolvimento futuro demonstrarão que ela é de fato a 

imagem viva do papado, e é o terceiro elemento no grande 

desenvolvimento triplo e combinação final da apostasia designada 

como o Dragão, a Besta e o Falso Profeta. 
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A Questão Oriental: O Dragão, a Besta e o Falso 

Profeta 

The Medical Missionary, 15, ns. 13, pp. 108-110. 

Vimos que o Dragão representa o paganismo, que é a forma 

de religião assumida na primeira apostasia de Deus no mundo. 

Quando os males gerados e fomentados por essa falsa religião 

levaram o mundo à beira da ruína, então Deus enviou Seu Filho 

Jesus ao mundo; e, por meio d’Ele, a verdadeira religião, 

diretamente de Deus, foi novamente dada ao mundo em sua 

pureza. 

Mas novamente houve apostasia. Houve apostasia dessa 

verdadeira religião de Deus revelada em Cristo. Esta segunda 

apostasia desenvolveu o papado. E quando o papado submergiu o 

mundo nas trevas e o trouxe novamente à beira da ruína, então, 

nos princípios e na pregação da Reforma e do verdadeiro 

Protestantismo, Deus novamente manifestou Sua verdadeira e 

pura religião. 

E agora há a apostasia novamente, dessa verdadeira religião 

da Reforma e do Protestantismo. E agora, como a verdadeira 

religião será novamente manifestada, senão com um protesto 

contra esse falso Protestantismo? Mas quando, nos interesses da 

verdadeira religião, é necessário um protesto contra o próprio 

Protestantismo professado, então certamente isso deve ser quase 

o limite. Só existe um passo possível a mais; ou seja, deve surgir 

um movimento de protesto contra esse falso Protestantismo, e 

então esse movimento, por sua vez, adotar princípios falsos do 

Protestantismo — ou seja, princípios papais — e, no interesse da 

verdadeira religião, seria necessário um protesto contra esse 

protesto professado, contra o Protestantismo professado! Isso, de 

fato, seria o limite final: toda a aplicação do remédio divino teria 

sido esgotada e o fim teria chegado. 

A primeira grande apostasia foi da adoração do único e 

verdadeiro Deus, para a adoração de muitos deuses falsos — para 
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o mero naturalismo na religião: e isso é o paganismo, ou "o 

Dragão". 

A segunda grande apostasia foi do Cristianismo para o 

paganismo: mas ainda retendo o nome e as formas do 

Cristianismo: e isso é o papado, ou "a Besta". 

A terceira grande apostasia é do Cristianismo como revivido 

nos princípios da Reforma e do Protestantismo, para os princípios 

e práticas papais: mas ainda retendo o nome e as formas do 

Protestantismo: e isso é a imagem do papado, ou "o Falso Profeta". 

É importante observar as coisas específicas nas quais essas 

três apostasias estão unidas. 

Primeiro: A União da Religião e o Estado. A religião de Deus 

é sempre totalmente separada de qualquer e toda comunicação 

com o estado. Ela pertence distintamente e exclusivamente a um 

outro reino do que qualquer um ao qual o estado possa pertencer. 

Mas Deus foi abandonado. A verdadeira religião foi abandonada; e 

o paganismo resultou. E com Ninrode, o fundador do primeiro 

estado, reino e império no mundo, o paganismo tornou-se 

essencialmente identificado com o estado, e assim permaneceu até 

que, nessa conexão, foi substituído pelo papado. 

Quando Cristo veio e a religião divina foi novamente 

manifestada ao mundo, ela foi claramente e especificamente 

separada de qualquer e toda conexão com o estado. Mas novamente 

houve apostasia; e através da Federação e da intrigante ação de 

Constantino e dos bispos, essa segunda falsa religião tornou-se 

essencialmente identificada com o Estado. 

Nos princípios e na pregação da Reforma e do 

Protestantismo, a religião divina foi revivida e novamente 

conhecida por todo o mundo. Neste reavivamento da verdadeira 

religião, fiel à sua natureza, foi novamente claramente e 

especificamente separada de toda conexão com, ou qualquer 

dependência do, Estado ou poder civil. Mas novamente veio a 

apostasia; e cada fase particular do Protestantismo, à medida que 
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foi se desenvolvendo, se uniu com o Estado e tornou-se uma 

religião estatal, em vez de permanecer a religião divina. E não por 

meio da Federação novamente, todas as fases restantes do 

Protestantismo professado buscam se unir em um único corpo com 

o Estado, para se tornar idênticas a ele e ser o poder dominante 

nele, na expressa imagem do papado. 

Agora, deve-se ter em mente que o estado é essencialmente 

de força. Qualquer religião que entre em qualquer conexão com o 

Estado já se torna, em princípio, e por essa conexão, na prática, 

uma religião de força. 

Os dois elementos essenciais que entram na ideia do Estado 

são leis e força. Qualquer religião que entre em qualquer conexão 

ou associação com o estado, já se tornou essencialmente uma 

religião apenas de leis e força. E assim que, de qualquer religião, 

se perder qualquer sombra de dependência total da fé divina, do 

amor divino e do Espírito divino, naquele mesmo dia, essa religião 

se torna apenas uma religião de obras, de leis e de força: e está 

pronta naquele momento para buscar conexão com o estado, que é, 

e pelo qual essa religião se torna possuidora da própria 

cristalização de leis e força. 

O Dr. Phillip Schaff observou que "o poder civil tem sido um 

presente satânico para a igreja." É um presente satânico para 

qualquer religião. Contudo, é certo que, nesse aspecto satânico, o 

paganismo, o papado e o Protestantismo professado e federado 

estão absolutamente unidos. 

Outra coisa em que esses três estão unidos é: 

A Imortalidade Natural do Homem: ou como normalmente se 

expressa, A Imortalidade da Alma. Esta teoria é essencialmente 

pagã. Foi uma das principais coisas recebidas e mantidas do 

paganismo na segunda grande apostasia, que formou o papado. E, 

por meio de João Calvino mais do que qualquer outro, ela tem sido 

perpetuada no Protestantismo professado. 
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Nessa questão há uma enorme quantidade de enganos e 

destruições. E ainda assim, nesse ponto, o paganismo, o papado e 

o Protestantismo professado estão essencialmente unidos. 

Ainda há outra coisa em que esses três estão unidos: 

A Honra Divina ao Sol, em vez de a Deus. Isso também é 

essencialmente pagão. A honra divina ao sol em lugar de Deus tem 

sido o mal de todas as nações pagãs em todos os tempos. Do 

paganismo, foi trazido e retido em várias formas pela apostasia 

que formou o papado. Mas a principal e mais duradoura distinção 

que lhe foi dada foi na exaltação do Domingo-Sol — "A selvagem 

festa solar de todos os tempos pagãos" — no lugar do Dia do Senhor 

— o Sábado do Senhor. Isso também, do papado, é perpetuado pelo 

Protestantismo professado. 

Essas coisas essencialmente pagãs foram exaltadas pelo 

papado como as mais vitais das coisas cristãs. E com esse mesmo 

efeito, elas são perpetuadas por este Protestantismo professado 

que desenvolve o falso profeta e a imagem do papado. 

Agora, essas três grandes apostasias, que possuem em 

comum esses elementos vitais, formarão logicamente, e de forma 

mais natural, uma coalizão tripla para o estabelecimento de uma 

religião mundial. Especialmente isso pode ser esperado agora, 

quando a ambição por uma religião mundial parece permear o ar. 

Para que isso aconteça, haverá necessariamente algumas 

concessões por parte de cada um; mas com os pontos vitais já 

mantidos em comum, as acomodações necessárias podem ser feitas 

conforme as crises exigirem. 

E para tudo isso, o caminho já está pavimentado. Já 

mencionamos a federação do Protestantismo professado para o 

controle da legislação e do Estado nos interesses especiais do 

Protestantismo. Mas não se deve esquecer que, há vários anos, já 

foi formada e está em operação silenciosa uma "Federação de 

Sociedades Católicas" para os mesmos fins práticos, mas nos 

interesses especiais do Catolicismo. 
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Agora, com essas duas poderosas federações, no mesmo 

território, trabalhando em muitos pontos para as mesmas coisas, 

realmente trabalhando juntas em algumas questões, cada uma 

frequentemente buscando o favor da outra, mas sempre olhando 

intensamente e trabalhando de forma constante para seu próprio 

avanço — à vista de tudo isso, alguém pode pensar por um 

momento que não haverá aproximações reais, acomodações, 

concessões e coalizão final? 

Isso é certo de acontecer, pois entre o papado e este 

protestantismo professado que ocupa tão largamente os terrenos 

papais, a questão está bem estabelecida. Como se dá a situação no 

que diz respeito ao paganismo distinto e separado que ainda 

persiste no Extremo Oriente sob a tutela e liderança do Japão? 

Aqui também, a coalizão com os outros está visivelmente 

próxima. Pelo progresso maravilhoso do Japão nos últimos tempos, 

e especialmente pelas suas vitórias notáveis em guerra, por terra 

e mar, ele conquistou tal favor aos olhos das chamadas potências 

cristãs, que estas concordam prontamente que ele também deve 

ser “cristão.” 

E o Japão pensa exatamente isso. No meio de sua guerra 

recente, um livro foi publicado em defesa do Japão por um 

acadêmico japonês, impresso em inglês, apresentando o lado do 

Japão e pedindo o favor do mundo. E neste livro, no Capítulo V, 

sob o título “A Necessidade Ardente do Japão”, essa ideia é 

apresentada da seguinte forma: 

“Pode o Japão cumprir esta sua missão divina, à parte do 

cristianismo que fez tanto para tornar a Europa e a América o que 

elas são? É impossível pensar que não há necessidade para nós, 

japoneses, como povo, de nos unir às outras nações na celebração 

alegre da vinda e da obra de Jesus Cristo. Assim como o Japão se 

apropriou do lado material da civilização ocidental e se fortaleceu 

com isso, da mesma forma ele precisa assimilar os elementos 

espirituais dessa civilização para dar caráter ao seu povo. Em 
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outras palavras, é apenas tornando-se cristão que ele pode cumprir 

sua missão divina.” 

A partir disso, o escritor procede a expandir as seguintes três 

proposições: 

“1. O Japão precisa do cristianismo para fazer bom uso de 

suas instituições políticas e educacionais.” 

“2. O Japão precisa do cristianismo para uma colonização 

bem-sucedida.” 

E próximo ao final do capítulo, há a seguinte observação 

notável: 

“O Japão já formou, em nome da paz no Extremo Oriente, 

uma aliança com a Grã-Bretanha; para a promoção do comércio da 

Manchúria e da Coreia, ele deu as mãos com a América. 

“Esta é certamente uma política sábia e um grande sucesso 

diplomático. Mas para o completo cumprimento de sua missão 

divina, o Japão deve formar uma aliança com o Reino de Deus e 

ser levado a um toque simpático com Jesus Cristo.” — “A Missão 

do Japão, e a Guerra Russo-Japonesa,” páginas 55-62. 

A partir disso, fica perfeitamente claro que a proposta de 

aliança do Japão com o cristianismo e o Reino de Deus é de caráter 

inteiramente nacional e político: exatamente como foi o que formou 

o papado, e como é a federação do protestantismo. 

Um eco distinto dessa voz do Japão — ainda que não 

intencional — foi dado na carta do Presidente Roosevelt à 

Conferência sobre a Federação do Protestantismo, em Nova York, 

no mês de novembro passado. A carta segue da seguinte forma, 

com itálico meu: 

“MEU CARO DR. ROBERTS: — Recebi sua carta de 7 de 

novembro. De fato, lembro-me muito bem da visita de sua 

delegação e de nossa conversa sobre a proposta de reunião da 

Conferência Intereclesiástica sobre a Federação. 
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Tenho a mais alta simpatia com o movimento; por exemplo, 

sinto que, indiretamente, além do grande bem que ele fará aqui, é 

perfeitamente possível que o movimento tenha um efeito muito 

considerável na cristianização do Japão, que sinto ser retardada 

pelas divisões entre nós e pela falha em reconhecer o fato de que a 

Igreja Cristã no Japão deve, naturalmente, assumir uma forma 

essencialmente nacional japonesa. 

Portanto, vejam, tenho um interesse genuíno no que vocês 

estão fazendo para participar da reunião, como solicitado, mas 

lamento dizer que é impossível para mim fazê-lo. Fico 

genuinamente triste em ter que escrever-lhe assim. Sinceramente, 

THEODORE ROOSEVELT.” 

Esta carta propõe para o Japão exatamente a ordem do 

“cristianismo” à qual o Japão aspira — um “cristianismo” nacional 

e político, à semelhança do papado e do protestantismo federado. 

E agora, no verão de 1906, o Lloyd’s Weekly publicou do 

Japão a seguinte declaração, que em seu grande significado é 

estarrecedora — itálico meu: 

“JAPÃO BUSCANDO LUZ. “Um Parlamento de Religiões, 

semelhante ao que se reuniu em Chicago durante a Exposição 

Mundial, está agora em sessão em Tóquio. A Igreja Católica 

Romana e as diversas denominações protestantes, bem como os 

muçulmanos, estão bem representados neste congresso. Um 

comitê para viajar ao exterior com o propósito de descobrir a 

verdadeira religião, a qual deveria ser abraçada pelo povo japonês, 

foi nomeado pelo Mikado do Japão há sete anos. Esta comissão 

falhou em cumprir seu propósito, mas agora o trabalho foi 

retomado, e os governos europeus foram notificados a respeito.” 

O Japão iniciou a busca por uma nova religião; e ela a 

encontrará. E quando encontrar, os pontos vitais dessa religião 

serão uma mistura política de elementos pagãos adotados do 

catolicismo e do protestantismo catolizado, mais misturados com 

elementos pagãos próprios, e todos moldados em uma nova religião 
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nacional e estatal do Japão. Ela já mantém a ideia vital de religião 

estatal; já mantém em plena medida a imortalidade natural do 

homem; e, como o Sol nascente já está na bandeira do Japão, será 

um passo muito fácil adotar, do catolicismo e do protestantismo 

catolizado, e das “nações cristãs”, o Domingo como o sinal de sua 

nova religião. 

E então, assim, será apresentado ao mundo o curioso 

espetáculo de que a segunda grande apostasia (a que formou o 

papado) tendo emprestado da primeira grande apostasia (o 

paganismo) esses elementos essencialmente pagãos; e os 

catolizados protestantes tendo aceitado e perpetuado-os; agora 

essas duas apostasias devolvendo ao paganismo original esses 

elementos que originalmente eram, e para sempre serão, 

essencialmente pagãos! 

E quando essa grande coalizão tripla for concretizada, o 

resultado será uma verdadeira religião mundial, na qual o papado 

será predominante, e que será apoiada por todas as grandes 

potências do mundo. E todas as grandes potências mundiais 

envolvidas nesta coalizão tripla de religiões estarão unidas em 

forçar todos os povos do mundo a se conformarem a essa religião 

mundial, com o resultado de que “todos os que habitam sobre a 

terra adorarão a ele, cujos nomes não estão escritos no Livro da 

Vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo.” 

E agora, como nunca antes, e com tamanha solenidade e 

poder como nunca antes, deve ser pregado “o evangelho eterno 

àqueles que habitam sobre a terra, e a cada nação, tribo, língua e 

povo, dizendo com grande voz, Temei a Deus e dai-lhe glória; 

porque é chegada a hora do seu juízo: e adorai aquele que fez o céu, 

e a terra, e o mar, e as fontes das águas... Babilônia caiu, caiu, 

aquela grande cidade, porque fez todas as nações beberem do vinho 

da ira da sua prostituição. E... dizendo com grande voz, Se alguém 

adorar a besta e a sua imagem e receber sua marca na testa ou na 

mão, também beberá do vinho da ira de Deus, que se derramará 
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sem mistura no cálice da sua indignação... Aqui estão os que 

guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus.” 

  



82 
 

 

A Questão Oriental. A Maior Apostasia, A Maior 

Decepção e A Maior Ruína 

The Medical Missionary, 15, nº 14, pp. 117, 118. 

Nos desenvolvimentos da Questão Oriental desde 1839-40, 

vimos os reis do Ocidente se tornarem também os reis do Oriente, 

da terra e do mundo inteiro. 

Nas condições atuais da Questão Oriental e na situação atual 

dessas potências mundiais, vemos que o mundo está muito perto 

do momento do fim do Império Turco, e que o "caminho dos Reis do 

Oriente" está "preparado" para ser reunido à batalha do grande 

dia e de Armagedom. 

Nas Escrituras, é declarado que são "os espíritos de demônios 

operando milagres" que saem do "Dragão, da Besta e do Falso 

Profeta" para "os Reis da Terra e o mundo inteiro, para reuni-los 

para a batalha daquele grande dia de Deus Todo-Poderoso", e que 

assim os reúnem para Armagedom. 

Encontramos que o Dragão, a Besta e o Falso Profeta são as 

três grandes apostasias de Deus que compõem o paganismo, o 

papado e o falso protestantismo; e vimos que esses três estão agora 

avançando rapidamente para uma coalizão tripla em uma grande 

religião mundial, unida e apoiada pelas grandes potências que são 

os reis do Oriente, da terra e do mundo inteiro. 

Mas, com essa grande religião mundial, não basta que ela 

esteja apenas unida a essas potências e apoiada por elas nas 

questões que são de seus interesses particulares. Esta religião 

mundial deve dominar essas potências e usá-las para promover 

seus interesses em primeiro lugar e acima de tudo. Não devemos 

esquecer que, na coalizão tripla na grande religião mundial, o 

papado será predominante. E o espírito essencial do papado é 

dominar sobre todas as pessoas e coisas. 
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De fato, o espírito essencial dos três é o mesmo; mas no 

papado encontrou sua mais plena expressão. E esse espírito é 

simplesmente e essencialmente o espírito satânico. Já lemos as 

palavras de Schaff que “o poder civil provou ser um presente 

satânico para a Igreja.” Ele é apenas um presente satânico para 

qualquer religião; e, ainda assim, é a característica principal de 

cada uma das três apostasias, que se apoderaram do poder civil. E 

em sua forma final de coalizão tripla em uma grande religião 

mundial, essa característica do presente satânico será 

proporcionalmente desenvolvida. 

Outra coisa que torna clara e enfática esta verdade sobre o 

presente satânico no caso de cada um dos três, é o traçado, assim 

como as declarações claras, de Apocalipse 12 e 13, sobre a guerra 

de Satanás contra Cristo e Sua Igreja, desde o nascimento de 

Cristo até o fim do mundo. 

Primeiro: Estava o Dragão pronto para devorar Cristo assim 

que Ele nascesse. Isso falhou, e então o dragão voltou sua ira 

contra a mulher — a Igreja. 

Segundo: O poder do Paganismo Romano passou, e então 

surgiu a Besta; e à Besta o Dragão deu seu poder, seu trono e sua 

grande autoridade. E ao adorar a Besta, “adoraram o Dragão que 

deu poder à Besta.” 

Terceiro: Quando a Besta foi para o cativeiro, apareceu 

"subindo" a outra besta, que fez a imagem da Besta; e embora 

tivesse "dois chifres como um cordeiro", também foi dito dele: 

"falava como um dragão." 

Assim, o espírito e a vida do Dragão são perpetuados por todo 

o percurso e encontrados em todas as três apostasias 

separadamente. E ao longo de toda a história, aquilo que é 

preeminentemente o Dragão é claramente declarado ser a velha 

Serpente, que é o Diabo e Satanás. Apocalipse 12:9. Isso certifica 

a exata verdade do caráter satânico daquele “presente” de poder 

civil para a Igreja, ou para qualquer religião. E quando isso é 

claramente revelado no caso de cada uma das três apostasias, 
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separadamente e em sucessão, quanto mais será revelado na 

coalizão dos três em uma grande religião mundial, possuindo todo 

o poder civil do mundo. 

Quão apropriado a tudo isso é a Revelação de que, nos reais 

funcionamentos dessa coalizão, é apenas o funcionamento dos 

“espíritos de demônios!” 

Assim, o culminar da apostasia, na coalizão das três grandes 

apostasias do mundo em uma grande combinação de apostasia, 

possuindo todo o poder mundial, prova ser também o culminar do 

desenvolvimento e manifestação do poder satânico no mundo e 

diante do universo. Pois esses são os “espíritos de demônios 

operando milagres,” que saem para os reis da terra e o mundo 

inteiro para reuni-los para a batalha daquele grande dia de Deus 

Todo-Poderoso, e que realmente os reúnem para Armagedom. 

Esses milagres são apenas milagres satânicos, pois são feitos 

pelos “espíritos de demônios”; e são feitos apenas para enganar. 

Ele “enganou os que habitam na terra por meio daqueles milagres 

que tinha poder para fazer”; e “fez milagres com os quais enganou 

a todos.” Apocalipse 14:14; 19:20. E em outra Escritura, toda essa 

situação e combinação são resumidas na declaração de que a vinda 

do Senhor Jesus em Sua glória “é segundo a operação de Satanás, 

com todo poder, sinais e prodígios de mentiras, e com toda 

enganação da injustiça nos que perecem; porque não receberam o 

amor da verdade para que fossem salvos.” 2 Tessalonicenses 2:9, 

10. 

Assim, pelas Escrituras, fica perfeitamente claro que a 

coalizão das três maiores apostasias do mundo na “maior religião” 

mundial, provará ser apenas a maior apostasia do mundo de todas, 

e a maior decepção possível do mundo; e apenas isso acelerará 

ainda mais a certa ruína do mundo. 

E o que pode salvar alguém dessa apostasia, dessa decepção 

operada por milagres e dessa terrível ruína? —A mesma coisa que 

salva da batalha do grande dia, e do culto à Besta e à sua Imagem: 

ou seja, uma experiência espiritual no Livro da Vida, e que 
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manifesta lealdade inabalável a Deus em Cristo no cumprimento 

dos Mandamentos de Deus e da Fé de Jesus. 
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A Questão Oriental. O Maior de Todos os Milagres 

The Medical Missionary, 15, ns. 15, pp. 122-124. 

A crise final na posse turca de Constantinopla certamente 

está iminente. 

Após isso, resta apenas uma coisa na história da Turquia—o 

estabelecimento da capital turca em Jerusalém; e então aquele 

poder chega ao fim porque ninguém o ajudará. 

Quando esse poder chegar ao fim, o caminho para os reis do 

Oriente estará preparado; e do Dragão, da Besta e do Falso Profeta 

sairão os espíritos malignos para reunir os reis da terra e o mundo 

inteiro para a batalha daquele grande dia e de Armagedom. 

Essa grande coalizão em uma Federação Mundial que marca 

a apostasia suprema e final e o desenvolvimento culminante do 

poder satânico já está tão avançada que está quase à vista. 

Pelas Escrituras, é verdade, e, portanto, certo, que pelos 

"espíritos de demônios operando milagres", no desenvolvimento 

culminante do poder satânico, os reis do Oriente, da terra e de todo 

o mundo serão preenchidos até o ponto de transbordamento com o 

espírito da guerra, sendo então reunidos para a batalha do grande 

dia e de Armagedom. 

Vale a pena registrar aqui, de forma ordenada, as Escrituras 

que revelam esse desenvolvimento final e milagroso do poder 

satânico. São as seguintes: 

1. "Então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo, ou: Ei-lo ali, 

não acrediteis. Porque se levantarão falsos cristos e falsos 

profetas, e farão grandes sinais e maravilhas, de maneira 

que, se possível fosse, enganariam até os escolhidos." Mateus 

24:23, 24. 

2. "E então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo; ou, ei-lo ali; 

não acrediteis; porque se levantarão falsos cristos e falsos 

profetas, e farão sinais e maravilhas, para seduzir, se 

possível fosse, até os escolhidos." Marcos 13:21, 22. 
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3. Referindo-se à vinda do Senhor Jesus, a Palavra diz: "Aquele 

cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás, com todo poder e 

sinais e maravilhas mentirosas, e com todo o engano da 

injustiça para os que perecem, porque não receberam o amor 

da verdade para serem salvos." 2 Tessalonicenses 2:9, 10. 

4. "E vi outra besta que subia da terra; e tinha dois chifres como 

um cordeiro, e falava como um dragão... E faz grandes 

maravilhas, de maneira que até faz descer fogo do céu à 

terra, à vista dos homens, e engana os que habitam na terra, 

por causa dos milagres que tinha o poder de fazer à vista da 

besta, dizendo aos que habitam na terra que fizessem uma 

imagem à besta, que tinha a ferida da espada, e viveu." 

Apocalipse 13:11-14. 

5. "E vi três espíritos imundos, semelhantes a rãs, saírem da 

boca do Dragão, da boca da Besta e da boca do Falso Profeta. 

Pois são espíritos de demônios, que operam milagres, e que 

saem para os reis da terra e de todo o mundo, para reuni-los 

para a batalha daquele grande dia de Deus, o Todo-

Poderoso." Apocalipse 16:13, 14. 

6. "E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava 

montado nele era chamado Fiel e Verdadeiro, e com justiça 

julga e guerreia... E os exércitos que estavam no céu o 

seguiam em cavalos brancos, vestidos de linho finíssimo, 

branco e limpo... E vi a Besta, e os reis da terra, e seus 

exércitos, reunidos para guerrear contra aquele que estava 

montado no cavalo, e contra o seu exército. E a Besta foi 

capturada, e com ela o Falso Profeta que operava milagres 

diante dela, com os quais enganou os que receberam a marca 

da Besta, e os que adoraram a sua imagem. Estes ambos 

foram lançados vivos no lago de fogo que arde com enxofre." 

Apocalipse 19:11-21. 

Não há necessidade de entrar em discussões ou distinções 

sutis sobre se alguém além de Deus pode realmente operar 

milagres. Na verdade, diante dessas Escrituras, não há espaço 
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para tal discussão ou distinção. Lá estão as declarações claras de 

que esses falsos cristos e falsos profetas "mostrarão grandes sinais 

e maravilhas"; e tão grandes e tão enganosas que, se possível fosse, 

enganariam até os próprios escolhidos. Lá estão as palavras claras 

de que Satanás operará "com todo poder e sinais e maravilhas 

mentirosas." Estão as palavras claras e positivas de que ele 

"enganará os que habitam na terra por meio desses milagres que 

teve poder de fazer." "Os espíritos de demônios operando 

milagres"; "operou milagres... com os quais enganou os que haviam 

recebido a marca da Besta." 

Diante dessas declarações perfeitamente claras da Palavra 

de Deus, não há espaço para qualquer dúvida sobre se esses 

milagres serão realmente operados. É certo que o poder satânico e 

os espíritos de demônios operarão milagres para enganar e levar à 

destruição reis, nações e povos no momento do fim do poder turco; 

e por meio da grande coalizão, em uma federação mundial, das três 

grandes apostasias. 

Os dois grandes eventos—o fim do poder turco e a federação 

mundial das religiões—que indicam o momento dessa operação 

enganosa e destrutiva, estão agora tão próximos que a perda de 

Constantinopla pelo poder turco é o único grande evento que 

separa esse momento de aquele. Portanto, em vez de gastar tempo 

em discussões vãs e infrutíferas sobre se os milagres serão reais 

ou não, já é hora de considerar diligentemente como podemos 

escapar com certeza da decepção e da destruição às quais os 

milagres satânicos levam. 

E essa preparação jamais poderá ser alcançada pelo estudo 

ou investigação desses milagres enganadores em si mesmos, nem 

de quaisquer teorias sobre eles. Só o conhecimento da verdade 

poderá permitir a qualquer um detectar o erro. Só o conhecimento 

do verdadeiro pode expor o falso. 

E pode alguém supor que, enquanto Satanás assim trabalha 

com todo poder e sinais e maravilhas mentirosas e todo o engano 

da injustiça, Deus não fará nada? Enquanto os espíritos de 
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demônios estiverem operando seus milagres enganosos e 

destrutivos, será que se supõe que o Espírito de Deus não fará 

nenhuma manifestação do verdadeiro poder, e de instrução na 

justiça de Deus? —Não. Por todas as possíveis considerações, a 

resposta é: Não. Pois desde tempos antigos está escrito: "Quando o 

inimigo vier como uma corrente, o Espírito do Senhor levantará 

um estandarte contra ele, e o porá em fuga." Isaías 59:19. 

Portanto, no tempo da maior manifestação do poder satânico 

na multidão de milagres enganadores, também será manifestado 

o poder mais forte de Deus em sua própria operação milagrosa na 

justiça. Assim, neste tempo, não há espaço para qualquer dúvida 

sobre se devemos acreditar em milagres ou não: pois todos no 

mundo logo acreditarão em milagres. A única questão que pode 

restar é: Quais milagres devemos acreditar—os errados ou os 

certos? os enganadores e destrutivos ou os fiéis e salvadores? os 

satânicos ou os divinos? Pois, em um ou em outro, todos finalmente 

acreditarão. 

Outra coisa que, a partir dessas verdades, é evidente: ou seja, 

que nenhum milagre é, em si mesmo, qualquer evidência de 

divindade, de verdade ou de justiça. A única coisa que qualquer 

milagre é, em si mesmo, evidência, é poder—poder sobrenatural 

ou super-humano. O poder pode ser benigno ou maligno, divino ou 

diabólico; mas quanto ao caráter ou fonte do poder, o milagre em 

si mesmo não é evidência; isso deve ser conhecido por outros meios, 

e deve ser encontrado por outro teste. Portanto, as Escrituras dão 

a todos essa instrução muito importante: "Amados, não creiais em 

todo espírito, mas provai os espíritos se são de Deus, porque muitos 

falsos profetas têm saído pelo mundo." 1 João 4:1. 

Mas, no momento em que for reconhecido o princípio de que 

todo milagre deve ser testado, nesse momento, todos os milagres 

são relegados a segundo plano, e a verdade e a justiça ocupam o 

primeiro lugar. E isso em si é uma defesa contra milagres 

enganadores. 
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E que este princípio deve ser reconhecido é claro a partir da 

Escritura citada. Mas essa não é a única instrução de Deus sobre 

este ponto. Leia isso: "E se disseres no teu coração: Como 

conheceremos a palavra que o Senhor não falou? Quando um 

profeta falar em nome do Senhor, se a coisa não seguir, nem 

suceder, esta é a palavra que o Senhor não falou, mas o profeta 

falou presunçosamente: não terás medo dele." Deuteronômio 

18:21, 22. 

Isso é claro e fácil quanto àquilo que não se realiza. Mas e 

quanto à outra situação? Suponha que a coisa se realize; isso é 

motivo suficiente para aceitar como verdadeira aquela pessoa que 

se diz profeta, sonhador de sonhos ou operadora de milagres? – De 

maneira nenhuma. Mesmo assim, a tendência, o caráter, do sinal 

ou maravilha que se realizou, deve ser testado. Leia assim: “Se 

surgir entre vós um profeta ou um sonhador de sonhos, e ele te der 

um sinal ou uma maravilha, e o sinal ou a maravilha se realizar, 

conforme ele te falou, dizendo: Vamos após outros deuses, que não 

conhecestes, e sirvamos a eles; não ouvireis as palavras daquele 

profeta ou daquele sonhador de sonhos; porque o Senhor, vosso 

Deus, vos prova, para saber se amais o Senhor, vosso Deus, de todo 

o vosso coração e de toda a vossa alma. Andareis após o Senhor, 

vosso Deus, e o temereis, e guardareis os seus mandamentos, e 

obedecereis à sua voz, e o servireis, e vos apegareis a Ele.” 

Deuteronômio 13:1-4. 

Portanto, é evidente que qualquer e todo milagre, sinal ou 

maravilha realizado pelo Espírito de Deus, é a observância dos 

mandamentos de Deus. E o Espírito de Deus usa muitos desses 

meios, de diversas maneiras, para cumprir esse bom propósito. 

Leia assim: “Ora, há diversidade de dons, mas o mesmo Espírito. 

E há diversidade de ministérios, mas o mesmo Senhor. E há 

diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em 

todos. Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um para o 

proveito comum. A um é dada pelo Espírito a palavra de sabedoria; 

a outro, a palavra de conhecimento, pelo mesmo Espírito; a outro, 

a fé, pelo mesmo Espírito; a outro, os dons de curar, pelo mesmo 
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Espírito; a outro, a operação de milagres; a outro, a profecia; a 

outro, o discernimento de espíritos; a outro, diversos tipos de 

línguas; a outro, a interpretação das línguas; mas todos estes 

operam o mesmo e único Espírito, distribuindo a cada um como 

quer.” 1 Coríntios 12:4-11. 

Todos esses dons e operações fazem parte da diversidade dos 

dons e operações do Espírito de Deus, e todos têm o grande objetivo 

de conduzir os crentes à observância dos mandamentos de Deus. 

Pois está claramente escrito que o único e supremo objetivo de 

todos os dons de Deus, em Cristo, pelo Espírito Santo, é 

“aperfeiçoar os santos” no amor a Deus ou na “caridade, que é o 

vínculo da perfeição.” “E este é o amor de Deus: que guardemos os 

seus mandamentos.” E “Em Cristo Jesus, a circuncisão não é nada, 

e a falta dela não é nada; mas guardar os mandamentos de Deus é 

tudo.” Efésios 4:11-13; 1 João 5:3; 1 Coríntios 7:19. Versão do 

Século XX. 

E ainda está escrito que quando, por meio dessa diversidade 

de dons, operações e ministérios do Espírito de Deus, aquilo que é 

perfeito se manifestar, então todos esses dons desaparecerão; seu 

propósito cumprido, seu objetivo alcançado. Pois “a caridade,” o 

amor de Deus, que é a guarda dos mandamentos de Deus na 

verdadeira justiça – “nunca falha; mas, seja o que for que haja 

profecias, elas falharão; seja o que for que haja línguas, elas 

cessarão; seja o que for que haja conhecimento, ele desaparecerá... 

Mas quando o que é perfeito vier, então o que é em parte será 

aniquilado.” 1 Coríntios 13:8-10. 

Quando é divinamente verdade que o único e supremo 

objetivo de todas essas maravilhosas obras de Deus é levar os 

crentes ao padrão de perfeição no amor de Deus, que é a guarda 

dos mandamentos de Deus, então isso torna certo que até os 

milagres que o próprio Senhor realiza ocupam apenas um lugar 

secundário, e nunca o primeiro. E quem quer que coloque até 

mesmo um milagre de Deus em primeiro lugar e faça dele o 
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principal ponto de atenção e interesse, perde de vista o verdadeiro 

propósito do milagre e distorce o objetivo de Deus nele. 

A verdade e a justiça de Deus manifestadas nos crentes em 

Jesus ocupam uma posição acima, até mesmo, dos milagres. E a 

verdade e a justiça de Deus, perfeitamente manifestadas nos 

crentes em Jesus, no amor de Deus, que é a guarda dos 

mandamentos de Deus, estão acima do mais grandioso milagre 

jamais realizado pelo poder e Espírito de Deus. Pois o mais 

grandioso milagre, sim, todos os milagres, realizados assim, 

tinham como único objetivo alcançar essa coisa suprema. 

Portanto, a verdadeira guarda dos mandamentos de Deus na 

verdade e justiça de Deus, neste mundo, em carne humana, é o 

maior de todos os milagres. E para Deus fazer um homem, neste 

mundo, um perfeito guardador de seus mandamentos na verdade 

e justiça de Deus, é o maior milagre que pode ser realizado até 

mesmo por Deus. 

E este maior de todos os milagres que Ele pode realizar, Deus 

propõe e promete agora, neste exato momento, realizar em todo 

crente em Jesus. Pois, neste tempo e em relação a essa grande 

questão que enfrenta todo o mundo, Ele declara daqueles que se 

recusam a adorar a besta e sua imagem, “Aqui estão os que 

guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus.” Apocalipse 

14:9-12. 

E nesta esplêndida verdade está a perfeita segurança contra 

qualquer e todo tipo de milagre enganoso. Pois quem sabe que o 

transcendente milagre de Deus é fazer de um homem um 

guardador de seus mandamentos, então é impossível para 

qualquer outro milagre ter algum peso, exceto como ele contribui 

para esse único propósito transcendente de todos os dons, 

ministérios e operações de Deus. E quem sabe que em seu próprio 

coração e vida está sendo constantemente realizado por Deus, por 

meio de Seu Espírito Santo, o maior de todos os milagres que o 

Senhor pode realizar, então nunca, de forma alguma, nenhum 

milagre enganoso e satânico poderá lhe atrair. 
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E esta é a única segurança contra os milagres satânicos, 

contra os milagres dos espíritos de demônios, que enganam o 

mundo a adorar a besta e sua imagem, e que, pela coalizão e 

federação do Dragão, da Besta e do Falso Profeta, reúnem os reis 

da terra e de todo o mundo para a destruição na batalha daquele 

grande dia de Armagedom. 

Nem este pensamento sobre o maior milagre, sendo a defesa 

certa contra a manifestação suprema do poder satânico na 

decepção, é novo para os cristãos protestantes. Mais de quinhentos 

anos atrás, pelos esplêndidos cristãos protestantes da Boêmia, isso 

foi claramente compreendido; e pelo Irmão João Huss foi então 

belamente expresso da seguinte forma: 

“O anticristo terá o poder de enganar por meio de 

maravilhas. Nos últimos tempos, os milagres serão restringidos. 

Ela [a Igreja de Cristo] deverá andar apenas na forma de uma 

serva; deverá ser provada pela paciência. As mentirosas 

maravilhas dos servos do anticristo servirão para o teste da fé. 

Pela sua própria potência intrínseca, a fé se preservará nos eleitos, 

superior a todas as artes da decepção. A profecia estará envolta em 

obscuridade; o dom de curar será retirado; o poder do jejum 

prolongado diminuído; a palavra de doutrina silenciada; os 

milagres serão retidos. Não que a Providência Divina suspenda 

completamente essas coisas, mas elas não serão vistas 

abertamente e em grande variedade, como nos tempos antigos. 

“Tudo isso, no entanto, está ordenado por um maravilhoso 

arranjo da Providência Divina, para que a misericórdia e a justiça 

de Deus sejam reveladas precisamente desta forma. Pois, 

enquanto a Igreja de Cristo deve, após a retirada de seus dons 

miraculosos, aparecer em maior humildade, e os justos, que a 

veneram por causa da esperança do bem celestial, e não por causa 

dos sinais visíveis, falham em seu prêmio nesta vida terrena; 

haverá, por outro lado, uma manifestação mais rápida do 

temperamento dos ímpios, que, desdenhando seguir as coisas 
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invisíveis que a Igreja promete, se apegam fortemente aos sinais 

visíveis. 

“Este servo da verdadeira Igreja, na qual o poder do invisível 

divino é tudo o que atrai, contrastado com a abundância das 

mentirosas maravilhas na Igreja mundana do anticristo, que 

aparece em glória, serve como meio de separar os eleitos dos 

reprovados. Os eleitos devem passar por essa provação para 

revelar seu verdadeiro caráter; os reprovados devem ser 

enganados, de acordo com o justo juízo de Deus. Portanto, nesses 

tempos, são os servos do anticristo, mais do que os servos de Cristo, 

que se farão conhecidos pelas maravilhas. 

“É um maior milagre confessar a verdade e praticar a justiça, 

do que realizar maravilhosos feitos para os sentidos exteriores. O 

sacerdote ou diácono que ama seus inimigos, despreza as riquezas, 

estima como nada a glória deste mundo, evita se envolver em 

negócios mundanos, e pacientemente suporta terríveis ameaças, 

até perseguições, por causa do Evangelho — tal sacerdote ou 

diácono realiza milagres, e tem dentro de si o testemunho de que 

é um discípulo genuíno de Cristo.” — “Império Eclesiástico,” 

Capítulo XXIII, Par. 119-121. 

Ó alma, você se entregou a Deus, para que por qualquer dom, 

ministério e operação de Seu poder divino e Espírito, Ele possa 

realizar em seu coração e vida o Seu transcendente propósito de 

fazer de você um guardador de Seus mandamentos? 

Ó alma, está sendo constantemente realizado em seu coração 

e vida, pelo poder e Espírito de Deus, o maior de todos os milagres? 

E você está assim perfeitamente seguro contra todas as 

decepções dos milagres satânicos que engolirão o mundo em 

destruição? 
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Apoie o Ministério Recanto Vida na Serra 

Pix: recantovidanaserra@gmail.com 

Entre em contato: (33) 999730799 
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